
COLOCADO
Para este idoso e cansado Ca-
piau, é fácil entender que, como
terceiro colocado nas eleições de
outubro para a Prefeitura de
Piracicaba - e, depois, dando
apoio e vencendo com o deputa-
do Helinho Zanatta (PSD) -, Alex
Madureira (e não de Madurei-
ra) está politicamente bem coloca-
do no Palácio dos Bandeirantes.

PRÊMIO - I
A deputada Professora Bebel (PT),
presidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura (CEC) da Assembleia
Legislativa de São Paulo, informa
que as indicações para o 'Prêmio
Inezita Barroso' já estão abertas e
se encerrarão no próximo dia 30.

PRÊMIO - II
"As indicações deverão ser por es-
crito e enviadas para a Secretaria

da Comissão de Educação e Cultu-
ra da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, exclusiva-
mente pela internet, no e-mail:
cec@al.sp.gov.br acompanhadas
de um breve histórico (máximo três
laudas) de cada indicado", orienta
a deputada Professora Bebel

CARROS - I
O Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo (Detran-
SP) encerrou outubro com um
número de primeiros emplaca-
mentos 23% maior que o regis-
trado no mesmo mês do ano pas-
sado. Foram emplacados 105.680
veículos zero quilômetro, contra
85.998 em outubro de 2023. Em
outras palavras, o ritmo da eco-
nomia brasileira está ótimo.

CARROS - II
O crescimento na demanda, que
tem se repetido ao longo do ano,
deixa o volume de primeiro em-
placamento do ano próximo de
uma marca histórica. De janei-
ro a outubro, o Detran-SP re-
gistrou 950.000 pedidos de pla-
cas para automóveis recém-saí-
dos da fábrica, quantia próxi-
ma a 1 milhão, marca que não é
alcançada desde 2014.
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RELATOR DO ORÇAMENTO
DO ESTADO DE SÃO PAULO
O deputado estadual Alex
Madureira (PL) foi desig-
nado relator do orçamento
do Estado de São Paulo
para 2025. Alex repetirá a
função que realizou no ano
passado e anteriormente,
sendo agora a  terce i ra
vez. Aliado ao governador
Tarcísio de Freitas, o de-

putado será responsável
por analisar as quase 30
mil emendas apresenta-
das pelos demais parla-
mentares. Madure i ra  fo i
designado pelo presiden-
te  da  Comissão  de  F i -
n a n ç a s ,  O r ç a m e n t o  e
P l ane jamen to ,  G i lmac i
Santos (Republicanos). A6
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DIRETOR DE
TEATRO
BARBOSA NETO
É PREMIADO
EM VINHEDO

O apresentador, ator, pro-
fessor e diretor Barbosa
Neto foi premiado no 30°
Festival de Teatro da Ci-
dade de Vinhedo, o Fes-
tevi, com o espetáculo
Buraco da Fechadura,
que teve sua estreia em
abril de 2024 no teatro
Erotides de Campos, no
Engenho, em Piracicaba.
O espetáculo é inspira-
do na trajetória do es-
c r i to r,  jo rna l i s ta ,  ro -
manc is ta, teatrólogo,
contista e cronista de cos-
tumes e de futebol brasilei-
ro Nelson Rodrigues. A4 Festival de Teatro da Cidade de Vinhedo, Festevi premiou o espetáculo Buraco da Fechadura

Dirigentes mostram as práticas na
prevenção de acidentes do trabalho
Semana é promovida pelo Cerest (Centro de Referência e Saúde do Trabalhador),
em parceria com os sindicatos de trabalhadores filiados ao Instituo Sindical
Dirigentes ligados ao Instituto Sin-
dical participaram nesta manhã de
terça-feira, 05 de novembro, da aber-
tura da 26ª Sempat (Semana Mu-

nicipal de Prevenção de Acidentes do
Trabalho), realizada no Clube do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba. Esta 26ª Sempat, que

prossegue até sexta (8), tem
como tema "Instituições públicas e
privadas em defesa da vida do
trabalhador", e é promovida pelo Ce-

rest (Centro de Referência e Saúde
do Trabalhador), em parcerias
com os sindicatos de trabalhado-
res filiados ao Instituo Sindical. A16

Divulgação

EQUIPES DE
TRANSIÇÃO
Aconteceu ontem à tarde
(5) a primeira reunião de
trabalho para a transição
de governo municipal com
representantes do atual
governo do prefeito Lucia-
no Almeida e do prefeito
eleito Helio Donizete Za-
natta. O encontrou foi no
Engenho Central, na sala
de reuniões da Secretaria
Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Moto-
ras (Selam). A12
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ARTICULAÇÕES
O MDB de Piracicaba - pre-
sidido pelo jovem empresá-
rio André Augusti (à direi-
ta) - está em ritmo de arti-
culações para as eleições
gerais de 2026. Pelo jeito,
manifestado por Marcos

Abdala, ex-vereador e com
boa votação em outubro
passado, o partido lançará
candidatos a deputados fe-
deral e estadual. E a conver-
sa passa, também, pelo ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB).

Divulgação
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"A Coisa" aparece
sem aviso, silenciosa e
invisível. Seu poder, no
entanto, é devastador.
Onde quer que toque,
toda forma de vida só-
lida se desfaz, transfor-
mando-se em um espes-
so "suco escuro". Ne-
nhum organismo esca-
pa. Basta um toque, e o processo
começa: pele, músculos, ossos, tudo
derrete em questão de minutos. O
que antes era um ser vivo, robusto
e concreto, torna-se uma poça sem
forma, irreconhecível. A rapidez
com que age é surpreendente e ater-
rorizante. Quando termina, res-
ta apenas um resíduo líquido,
sombrio, que se espalha lenta-
mente pelo chão, um testemu-
nho do que havia sido.

Essa ideia não é nova. Filmes
de ficção científica, como "A Coi-
sa", exploraram o medo da disso-
lução, da perda de controle sobre
nossos próprios corpos. O terror de
ser transformado em algo irreco-
nhecível e irreversível. No entanto,
"A Coisa" aqui não é apenas um
ser destrutivo. Sua capacidade de
transformar tudo em líquido vai
além do físico; ela é uma metáfora
da liquidez da modernidade. As-
sim como "A Coisa", o mundo em
que vivemos dissolve nossas certe-
zas e convicções. O que antes pare-
cia sólido, permanente e imutável
agora se torna instável, escorren-
do pelas nossas mãos como água.

Nossas relações, nossas identi-
dades, até mesmo nossas crenças,
se transformam e se adaptam a um
ritmo que muitas vezes não conse-
guimos acompanhar. A liquidez do
mundo moderno nos coloca em uma
posição de vulnerabilidade constan-
te, assim como as vítimas de "A Coi-
sa". O sólido, o estável, o previsível -
tudo se dissolve diante da rapidez
dos tempos atuais. Não há como
escapar ou se proteger completa-
mente; tudo é fluido, tudo muda.

A velocidade da transforma-
ção de "A Coisa" é o que mais
causa medo. Não há como se
preparar para o momento em
que ela atacará. Um instante de
solidez é seguido pela dissolu-
ção rápida e completa. O medo
não vem apenas da destruição
física, mas da perda da própria
identidade, daquilo que nos faz ser
quem somos. Imagine estar diante
de "A Coisa", sem poder reagir, ven-
do seu corpo e sua vida se liquefa-
zerem. O que antes era concreto e
familiar vira uma substância escu-
ra, sem forma e sem sentido.

Mas, como em toda boa histó-
ria, há uma reviravolta. O que pa-

Extrato de pró-
polis,  substâncias
extraídas das abe-
lhas mostra ação
a n t i v i r a l  c o n t r a
Zika, Chikungunya
e  m a y a r o .  E s t a
pesquisa, conduzi-
d a  n o  I n s t i t u t o
Butantan (labora-
tório de Parasitologia) bus-
ca identificar um composto
que possa ser usado tanto
n a  p r e v e n ç ã o  q u a n t o  n o
tratamento de arboviroses.
Esta pesquisa constatou que
o extrato aquoso de própo-
lis é capaz de combater a re-
plicação do vírus Zika, Chi-
kungunya e mayaro. Esses
patógenos são transmitidos
pela picada de mosquitos
que circulam no Brasil cau-
sando doenças infecciosas
(arboviroses) para as quais
ainda não existem vacina
nem tratamento específico
disponível,  o que motiva a
busca por compostos com

Substâncias das abelhas

A coisa

O malhete à mão
Bolsonaro encon-

tra-se inelegível por con-
duta ilícita, abuso de
poder econômico e inter-
ferência no processo
eleitoral. Primou pela
desinformação e por
acusações sabidamente
falsas e sem provas, dis-
se um dos julgadores.

O ex-presidente, na
presença de embaixado-
res estrangeiros e perplexos,
atuou para reclamar e deslegiti-
mar as instituições no Brasil, quis
colocar sob suspeição o processo
das urnas, tal qual Trump nos
EUA. Antes mesmo das eleições, Bol-
sonaro já punha em dúvida as ur-
nas brasileiras pelas quais ele próprio
fora eleito muitas vezes. Derrota-
do, contudo, em 2022, o seu par-
tido PL estranhamente recorreu
apenas do pleito de segundo tur-
no em que havia perdido.

Bolsonaro fez eleger o ca-
rioca Tarcísio ao Palácio dos
Bandeirantes. Este pesa a mão
no martelinho das privatiza-

Camilo Irineu Quartarollo

Revista íntima, o STF e os limites constitucionais
Antonio Gonçalves

O Supremo Tribu-
nal Federal formou mai-
oria (seis votos a quatro)
para proibir a revista ín-
tima em presídios, atra-
vés da análise do Recur-
so Extraordinário com
Agravo (ARE) 959.620/
RS, representativo do
Tema 998 da sistemática de reper-
cussão geral, em especial, acerca da
legalidade das provas obtidas.

Há consonância sobre a viola-
ção dos preceitos constitucionais que
deveriam ser protegidos para os fa-
miliares dos encarcerados que os vi-
sitam nos presídios brasileiros. No
entanto, o posicionamento do minis-
tro Zanin foi adotado, qual seja, que
a busca pessoal pode ser possível, de
forma não vexatória e enquanto não
houver equipamentos de seguran-
ça em todos os presídios. Com pra-
zo fixado de até 24 meses.

A revista íntima consiste no
visitante retirar toda a sua roupa e
ser inspecionado por um agente
penitenciário. No caso das mulhe-
res a verificação é degradante por-
que há a obrigatoriedade de se aga-
char diante de um espelho e abrir

A nova PEC e o futuro da segurança no Brasil
Raphael

Zanon da
Silva

           Raquel
Gallinati

A recente
Proposta de
Emenda Consti-
tucional (PEC) da
Segurança Públi-
ca trouxe à tona
discussões sobre a necessidade de
fortalecer a estrutura de segurança
do país. A proposta, que rebatiza a
Polícia Rodoviária Federal como
Polícia Ostensiva Federal e amplia
as atribuições da Polícia Federal, visa
enfrentar o crime organizado e pro-
teger áreas de relevância nacional.

Contudo, ao mesmo tempo em
que busca enfrentar a criminalida-
de, a PEC levanta questões cruciais
sobre a centralização de funções de
segurança no Ministério da Justiça.

Tais mudanças não estão livres
de controvérsias. O sistema de segu-
rança pública brasileiro já é ampla-
mente regulado pela Constituição e
por legislações infraconstitucionais
que definem as atribuições das for-
ças de segurança estaduais e fede-
rais. A introdução de uma emenda
constitucional sem um embasamen-
to técnico robusto e sem consulta pú-
blica ampla pode, ao invés de resol-
ver, criar novos desafios.

Alterar o sistema de seguran-
ça de modo tão abrangente e sem
estudos técnicos aprofundados,
pode desconsiderar as causas es-
truturais da violência, resultando
em soluções superficiais que não
atacam os problemas centrais. Ao
invés de introduzir mudanças que
possam desestabilizar o equilíbrio
das forças de segurança, o cami-
nho responsável seria fortalecer as
leis já existentes e focar em estraté-
gias de combate à criminalidade que
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ções, se a mesa fosse
de vidro se quebraria
antes dos contratos, e
vai batendo, vai ba-
tendo, vai batendo
mais e mais, mas...

O governante
pode fazer tudo o que
quer?!

Não na democra-
cia!

Em São Paulo,
na tarde do segundo turno da
eleição à prefeitura paulistana,
o governador Tarcísio também
interferiu na eleição, e numa vo-
tação em andamento. Ele mes-
mo não quis terceirizar a fala,
pois Nunes ficou meio desencha-
vido, candidamente ao lado do
seu mentor, na vigência do Si-
lêncio eleitoral. Infringiram a
Lei Complementar Federal nº
64/90, de inelegibilidade. Na
coletiva de imprensa, o gover-
nador "denunciou" indevida-
mente e sem provas o adversá-
rio Boulos. Tal crime eleitoral não
pode ser minimizado como um "es-

capuliu", de menino Chaves, cujo
ato foi transmitido publicamente,
de caráter notório e incontestável.

Regras e leis existem até em
teocracias, pois quando Moisés
desceu do monte trouxe dez leis, os
mandamentos, para organizar a
bagunça dos adoradores sem cau-
sa. Sem lei não existe nação, confi-
ança, paz e ordem social. Se a lei
não é cumprida, adeus República.
Se a transgressão não é punida,
saímos da democracia para a de-
magogia. A lei é para todos! Não
importa quantos votos tenha.

 Se Bolsonaro foi condena-
do à inelegibilidade por trans-
gredir a Lei, Tarcísio e Ricardo
Nunes também o seriam?! O fato é
notório. Vai passar batido?! Os

jornalões vão tirar de pauta?
Se a lei não for cumprida as

eleições no Brasil estarão compro-
metidas com essas "brechas" de
última hora, pois já correm à
boca pequena a possibilidade
de amaciar para Tarcísio, uma
multinha... não inelegibilida-
de. O martelo está com a Jus-
tiça agora. Balança, espada, olhos
vendados e... toda ouvidos.

Fala-se de investigação,
será que vai demorar oito
anos? Políticos e juristas se
manifestam, alguns de que o
governador deveria ter sido
preso no ato, em flagrante.

A insegurança jurídica do
pleito compromete os princípios re-
publicanos. Tarcísio, do Partido
Republicanos, em sua posse, entre-
tanto, prometeu observar as leis.

Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente e escritor,
ensaísta, autor de crôni-
cas, historietas, artigos e
livros, como Contos inacre-
ditáveis da vida Adulta
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recia uma condenação
definitiva toma um
rumo inesperado. Um
dia, sem qualquer avi-
so, o "suco escuro" co-
meça a borbulhar. Len-
tamente, o líquido se
transforma em vapor,
subindo aos poucos, até
desaparecer por comple-
to. Primeiro, pequenas
ondas de vapor se levan-

tam, e, em seguida, toda aquela
substância se evapora no ar. O am-
biente, antes tomado pelo caos, fica

limpo, como se nada tivesse acon-
tecido. "A Coisa" fez sua transfor-
mação e, em seguida, evaporou-se.

Nesse final surpreendente,
percebemos que "A Coisa" não é tão
diferente de nós. Ela aparece, trans-
forma o ambiente ao seu redor, e,
depois, desaparece, deixando ape-
nas vestígios invisíveis. Assim tam-
bém somos nós. Nascemos, altera-
mos o mundo de maneiras peque-
nas ou grandes, e, então, partimos,
evaporando com o tempo. O que
deixamos é transitório, e o que per-
manece são rastros que logo desa-
parecem. A transformação faz parte
do ciclo natural das coisas, e "A
Coisa" é um lembrete, ao mesmo
tempo trágico e cômico, dessa dan-
ça eterna entre o sólido e o líquido,
entre o estável e o efêmero.

Ao final, "A Coisa" nos oferece
uma lição inesperada: viva à ima-
ginação humana! Somos seres ca-
pazes de imaginar criaturas impos-
síveis e cenários improváveis, mas
também de nos adaptar, de nos
reinventar e de nos transportar
para outros estados de existência.
Assim como "A Coisa", nascemos,
moldamos o mundo ao nosso re-
dor, e, um dia, evaporamos. Tudo
é temporário, tudo se transforma.
E, se a vida é líquida, que possa-
mos aprender a fluir com leveza,
aceitando as mudanças, navegan-
do por esse mar de incertezas com
criatividade e coragem. Que a jor-
nada seja sempre uma dança entre
os muitos estados de ser.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário.
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suas partes íntimas mais
de uma vez, em locais
cujo a higiene e limpeza
são questionáveis e, não
raro, a revista é feita
com mais de uma pes-
soa simultaneamente.
Ademais, até crianças
de colo podem ser sub-
metidas à revista íntima
e fraldas são retiradas e

a submissão delas à violação de sua
dignidade fica notária.

A procura por produtos ile-
gais, drogas, objetos perigosos e, in-
clusive, componentes eletrônicos
são alguns dos elementos busca-
dos na revista. Entretanto, segun-
do dados da rede de Justiça Crimi-
nal, o índice de visitantes com itens
não autorizados fica em torno de
1%. Segundo o mesmo estudo, em
2018 em Brasília, foram realizadas
90.153 visitas com 195 apreensões.

Há limites, especialmente os
constitucionais, que devem ser res-
peitados. Respeito à dignidade hu-
mana, imagem, honra e intimida-
de são alguns dos preceitos consti-
tucionais que são reiteradamente
vilipendiados quando das revistas
íntimas. E no sopesamento dos di-
reitos fundamentais, quem deve ser

protegido? O visitante ou o Esta-
do? Eis a pergunta que o Supremo,
sabiamente, não se preocupou em
responder. Afinal, para se proteger
o universo prisional não se deve
autorizar a violação de direitos.

De tal sorte que é obrigação dos
Estados em prover elementos alter-
nativos à revista corporal. O princi-
pal deles é o scanner corporal, no
qual se avalia o visitante vestido por
um aparelho que o analisa. O custo
do mesmo é elevado e são poucas as
unidades prisionais que possuem o
equipamento. Além disso, não bas-
ta a aquisição do aparelho em si,
porque pode-se obter um outro pro-
blema com seu uso indiscriminado
por pessoas não preparadas.

A aplicação do scanner cor-
poral é relativamente simples, to-
davia, a interpretação dos resul-

tados não o é. Eis a carência da
capacitação. O correto é um técni-
co em radiologia aferir os resulta-
dos, mas, o custo da mantenedu-
ra do mesmo é proibitivo para os
recursos penitenciários correntes,
logo, muitos diretores optam por
"capacitar" agentes penitenciári-
os para executar a tarefa.

O Estado Democrático de Di-
reito tem de cumprir seu papel, por
conseguinte, é obrigação estatal
equipar suas unidades prisionais
com aparelhos radiológicos como
os scanners corporais, pois, a Cons-
tituição Federal determina que se-
jam respeitados os direitos tidos
como fundamentais e com a deci-
são do Supremo Tribunal caberá
aos Estados e ao Governo Federal
viabilizar os meios necessários para
prover a efetiva dignidade huma-
na, o respeito à honra, intimidade
e vida privada daqueles que irão
visitar seus entes queridos.

Antonio Gonçalves, ad-
vogado criminalista, Dou-
tor e Mestre em Filosofia
do Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas

potencial  antivi-
ral.  O extrato foi
t e s t a d o  i n  v i t r o
( n o  l a b o r a t ó r i o )
reduzindo signifi-
cativamente a car-
ga viral  dos  três
vírus, o que suge-
re uma ação efeti-
va contra esses ví-

rus.  Os resultados foram
publicados na Revista Sci-
entific Reports... Pesquisas
dessa natureza tem se mos-
trado uma ferramenta im-
portante no combate a pa-
t o g e n i a s ,  d e m o n s t r a n d o
ser, no mínimo bons coad-
juvantes (auxiliares) quan-
d o  a s s o c i a d o s  a  o u t r a s
substâncias como quimiote-
rápicos e antibióticos ou na
ausência  deles,  como é o
caso. A ciência demonstran-
do a sua força no controle de
patógenos humanos!

Jose F. Höfling, biólogo
PhD em Imunologia

sejam bem
fundamen-
tadas.

A PEC
propõe a cri-
ação de uma
nova corpo-
ração federal
de policia-
mento osten-
sivo, que
operaria em

rodovias, ferrovias e hidrovias, além
de ampliar o escopo da Polícia Fede-
ral para incluir investigações de cri-
mes ambientais e milícias privadas.
Tais mudanças refletem uma ten-
tativa do governo de adaptar as for-
ças federais aos desafios impostos
pelo crime organizado, cujas opera-
ções e redes de influência transcen-
dem os limites estaduais e exigem
uma resposta integrada.

Entretanto, ao centralizar es-
sas atribuições no Ministério da
Justiça, o governo pode sobrecarre-
gar as forças federais e subestimar
o papel vital das Polícias Civis esta-
duais, responsáveis pela atuação de
Polícia Judiciária e pela investiga-
ção de crimes em nível local.

A estrutura das Polícias Civis é
um fator crucial para a segurança
pública, mas enfrenta há anos um
déficit de investimentos e de efetivo.
Apesar do avanço com o advento
da nova Lei Orgânica Nacional das
Polícias Civis, o crescimento popu-
lacional e o aumento das taxas de
criminalidade geraram uma de-
manda maior do que as Polícias Ci-
vis conseguem atender.

A PEC, ao focar nos órgãos fe-
derais, deixa de lado essa necessida-
de urgente de fortalecimento das for-
ças estaduais, essenciais para conter
o avanço do crime ainda em suas
raízes. Polícias Civis mais estrutura-
das, com maior efetivo e remunera-
ção adequada, são uma solução que

demonstraria eficácia na prevenção
de atividades criminosas que muitas
vezes acabam por alimentar as orga-
nizações de maior escala.

Sem o fortalecimento das for-
ças estaduais, bem como da eleva-
ção das Guardas Civis Metropolita-
nas no nível de Polícia Municipal, a
segurança pública continuará com-
prometida, mesmo com uma atua-
ção mais ampla da Polícia Federal.

Além disso, o Brasil precisa de
políticas de segurança que reflitam
as necessidades reais da população
e considerem as peculiaridades re-
gionais. Um sistema de segurança
eficiente deve levar em conta as di-
ferentes realidades locais e, por isso,
soluções centralizadas e distantes da
realidade tendem a ser limitadas
em um país de proporções conti-
nentais e com desigualdades pro-
fundas. As particularidades locais
precisam ser respeitadas, e as estra-
tégias de segurança pública de-
vem ser sensíveis a essas diferen-
ças, para evitar respostas aleatórias
que desconsideram a complexi-
dade do cenário brasileiro.

Ademais, para além de reformas
constitucionais, a segurança pública
requer um compromisso a longo pra-
zo com políticas que ataquem as cau-
sas sociais da criminalidade. Não se

pode resolver o problema da violên-
cia e da criminalidade com mudan-
ças pontuais ou meras reformas le-
gais. É necessário, também, um in-
vestimento sólido e sustentável em
educação, suporte familiar e políti-
cas de desenvolvimento social. Este é
um dos pontos centrais de críticas à
PEC: uma política de segurança que
realmente enfrente a criminalida-
de de forma duradoura deve con-
siderar o impacto de políticas públi-
cas que transcendam a repressão
imediata e alcancem as raízes do
problema, como o acesso a opor-
tunidades e condições dignas de
vida para toda a população.

A PEC da Segurança Pública
representa, de fato, uma tentativa
de reformular a atuação federal,
mas deixa em aberto questões es-
senciais sobre a sustentabilidade
dessas medidas sem um suporte
robusto das forças estaduais e sem
um investimento social consisten-
te e eficaz. O combate ao crime or-
ganizado exige, além de um apara-
to federal estruturado, uma abor-
dagem integrada que vá além das
fronteiras das instituições policiais
e abranja as causas sociais que ali-
mentam o ciclo da criminalidade.

Portanto, a segurança pú-
blica no Brasil precisa ser vista
pelo governante como um com-
promisso de longo prazo, no qual
o fortalecimento das forças es-
taduais, o investimento em edu-
cação e o apoio social caminhem
lado a lado com as medidas re-
pressivas de combate ao crime.

Raphael Zanon da Silva,
delegado de polícia do Es-
tado de São Paulo e profes-
sor; Raquel Gallinati é se-
cretária de Segurança Pú-
blica de Santos e diretora
da Associação dos Delega-
dos de Polícia do Brasil
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MDB vitorioso
No começo da

República, o Brasil não
teve partido nacional,
adotou o modelo de
partidos estaduais. A
lei que criou o regime
de partido nacional foi
a de 1945, a chamada
Lei Agamenon Maga-
lhães. Então, surgi-
ram o Partido Repu-
blicano, de Artur Bernardes; o
Partido Socialista, de João Man-
gabeira; o Partido Libertador, ou
melhor, parlamentarista, de Raul
Pilla e assim por diante. O regime
de 1964 extinguiu os partidos, com
o Ato Institucional nº 2.

Bem ou mal, aqueles parti-
dos do regime de 1946 tiveram
líderes de peso nacional, como
Otávio Mangabeira, Eduardo
Gomes, Carlos Lacerda, Afonso
Arinos e Virgílio de Melo Fran-
co, Adauto Lúcio Cardoso, Bilac
Pinto, na União Democrática
Nacional; Tancredo Neves, Jus-
celino Kubitschek, Amaral Peixo-
to, Israel Pinheiro, Gustavo Ca-
panema, Ulysses Guimarães, no
Partido Social Democrático; Bri-
zola, Pasqualini, Jango, Fernan-
do Ferrari, no Partido Trabalhis-
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Ésio Antonio Pezzato

Velho Jequitibá

Recordo-me de ti, velho Jequitibá,
Alto, forte, imponente, a abraçar o infinito!

Como pôde existir um coração maldito
Que incendiou a tu'alma, oh, velho Paiaguá!

No esplendor da floresta ainda parece que há
Tua copa a brilhar, como um cocar num rito

Divino e magistral... e eu até acredito
Que ao ir te visitar, te encontrarei por lá...

Velho Jequitibá, herói tricentenário
Que um dia celebrou num momento de amor,
O himeneu entre a índia e o pescador amante.

Porém hoje à lembrança em tom extraordinário,
Chora, de angústia chora em seu ninho de dor,

Velho Jequitibá soberbo, exuberante!

Disparada do ouro:
o que há por trás disso?
Ricardo Caruso

Oferta minúscu-
la, demanda infinita.
Tanto que, até outro
dia, dinheiro só valia
dinheiro se tivesse
lastro em ouro, como
acontecia com o dólar
até 1971. Desde lá, a
ascensão da moeda
puramente fiduciária (sem las-
tro) deixou o ouro um tanto de
escanteio na economia global,
mas algo está mudando...

A perda de confiança na moe-
da americana é um fato que não
vem de hoje; a potência mundial
vem ao longo de décadas vendo
sua primazia tanto no lado econô-
mico como no lado geopolítico sen-
do posta à prova por diversas situ-
ações. O risco de uma recessão nos
Estados Unidos, o que provocaria
um abalo global é apenas um fator.

É importante destacar que,
em qualquer cenário de turbu-
lência, e o mundo tem vivido
vários ultimamente, com guerras
e incertezas econômicas, o ouro des-
ponta como uma opção de reserva
de valor, ou seja, uma forma de
proteger seu patrimônio das os-
cilações de mercado.

CONFLITOS GEOPOLÍ-
TICOS – Os conflitos regionais e o
risco político têm impulsionado a
demanda pelo ouro como um refú-
gio seguro. A guerra da Rússia con-
tra Ucrânia e recentemente a esca-
lada de terror no Oriente Médio -
com a guerra de Israel contra seus
vizinhos palestinos, ameaçada ain-
da com uma escalada no conflito
com possível participação do Irã -
assombram o mundo com uma
ameaça nuclear.

TAXAS DE JUROS  –
Quando as taxas de juros caem
mundialmente o ouro se torna
mais atraente do que os títulos,
pois o ouro em barras se torna mais
atrativo o que induz Bancos Cen-

(Essa árvore era o símbolo de Piracicaba. Foi queimada nos anos 1960...)

Acolhimento fraterno no Dia de Finados
Paiva Netto

Por ocasião do
Dia de Finados, 2/11,
em Brasília (DF), no
Templo da Boa Von-
tade, o Templo do Ecu-
menismo dos Cora-
ções, milhares de pes-
soas aproveitam para
homenagear seus en-
tes queridos que re-
tornaram ao Mundo Espiritual. O
ambiente de Paz do TBV, durante
as 24 horas do dia, é propício à pre-
ce, à manifestação dos sentimen-
tos elevados em prol daqueles que
deixaram saudades.

A morte da "morte"
Achei oportuno buscar um

comentário que publiquei em So-
mos todos Profetas (1991).

Chamo a atenção dos que me
acompanham no estudo das Profe-
cias para a análise criteriosa dos
versículos, transcritos a seguir, do
Apocalipse de Jesus e do Seu Santo
Evangelho, segundo João, em que
vemos o inacreditável ser firmemen-
te anunciado: a morte da "morte".
Não é o desaparecimento dela como
desejam alguns, até bem-intencio-
nados, que pensam eternizar a vida
material na conservação do corpo
perecível, congelado, como ambicio-
na a criônica. Nem mesmo como
ainda é o entendimento de respeitá-
veis Irmãos que se comprazem gra-
vitando em torno de teorias materi-

"Agora, os seres"Agora, os seres"Agora, os seres"Agora, os seres"Agora, os seres
humanoshumanoshumanoshumanoshumanos
começam a sabercomeçam a sabercomeçam a sabercomeçam a sabercomeçam a saber
por que vivem,por que vivem,por que vivem,por que vivem,por que vivem,
morrem,morrem,morrem,morrem,morrem,
reencarnam ereencarnam ereencarnam ereencarnam ereencarnam e
que os mortosque os mortosque os mortosque os mortosque os mortos
não morrem!"não morrem!"não morrem!"não morrem!"não morrem!"

alistas de concepção e fim
do corpo perecível. Para
alguns, o término da exis-
tência física decreta a ces-
sação de tudo, esquecidos
de que o Espírito antecede
o soma e prossegue vivo
depois que este se desfaz.
Mas a morte da "morte",
"o último inimigo a ser
vencido", na visão inspira-
da do Apóstolo dos Genti-

os (Primeira Epístola aos Coríntios,
15:26), está sentenciada no Apoca-
lipse e no Evangelho, levando todos
a compreensão de que a existência
das criaturas de Deus é eterna e que
"não há morte em nenhum ponto do
Universo", como ensinava Zarur.
Quanto mais espiritualmente nos
esclarecemos, mais a derrotamos.

Morrerá a "morte" que susten-
tava o reino infeliz da ignorância
espiritual em toda a Terra.

Agora, os seres humanos co-
meçam a saber por que vivem, mor-
rem, reencarnam e que os mortos
não morrem! Daí a já mencionada
Revolução Mundial dos Espíritos
de Luz em marcha, anunciada, em
1953, por Alziro Zarur. E tenho
afirmado que não é possível con-
cretizá-la escondendo os Espíritos.
Eis o objetivo de colocar a dispo-
sição deles os potentes microfo-
nes da Super Rede Boa Vontade
de Rádio e da Boa Vontade TV;
os espaços nas nossas publicações
e nos nossos portais na internet;

enfim, para sempre trazerem os
seus fraterníssimos recados.

Mas vamos a alguns versí-
culos bíblicos que levam a "mor-
te" a óbito.

O Juízo de Deus (Apocalipse,
20:13 e 14) - 13 E o mar deu os
mortos que estavam nele. A morte
e o além entregaram os mortos
que neles havia. E foram julga-
dos, um por um, segundo as
suas obras. 14 Então, a morte e
o inferno foram lançados para
dentro do lago do fogo. E esta é
a segunda morte, o lago do fogo.

Novo Céu, Nova Terra e Nova
Jerusalém (Apocalipse, 21:4, 5 e 6)
- 4 E Deus lhes enxugará dos olhos
toda lágrima, não haverá mais
morte, não haverá mais luto, não
haverá mais pranto, nem gritos,
nem dor, porque as primeiras coi-
sas passaram. 5 Então Aquele que
está assentado no trono disse: Eis
que faço novas todas as coisas. E
acrescentou: Escreve, porque es-
tas palavras são fiéis e verdadei-
ras. 6 Disse-me ainda: Tudo está

feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o
Princípio e o Fim. Eu a quem tem
sede darei de graça a beber da
Fonte da Água da Vida Eterna.

A ressurreição de Lázaro
(Evangelho, segundo João, 11:25 a
27) - 25 Disse Jesus [a Marta, irmã
de Lázaro, que Ele, pouco depois,
tiraria da morte]: Eu sou a Res-
surreição e a Vida. Quem crê em
mim, ainda que morra, viverá;

26 e todo o que vive e crê
em mim não morrerá eterna-
mente. Crês nisto?

27 Sim, Senhor, respondeu
ela, creio que Tu és o Cristo, o
Filho do Deus Vivo, que havia
de vir ao mundo.

A morte é um boato - Tan-
tas vezes tenho-lhes recordado
que o grande equívoco da huma-
nidade é pensar que a morte aca-
ba com tudo. Pelo contrário,
como afirma São Francisco de
Assis (1182-1226), Patrono da
Legião da Boa Vontade, na sua
famosa prece, "é morrendo que
nascemos para a Vida Eterna".

Diante disso, o suicídio é um
tremendo erro. Aquele que tira a
própria vida se descobre mais vivo
do que nunca do Outro Lado da
existência e com muito mais pro-
blemas do que antes, porque o seu
Espírito não morre, e ele assim con-
tinua vivo, bem vivo!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.

ta Brasileiro; além de
muitos outros nomes
também muito repre-
sentativos.

Por mais defeitos
que tivessem e críticas
que sofressem, esses
partidos eram uma for-
te escola de formação
de líderes e pessoas de
respeito na sociedade.

Em 1964, o Presidente Caste-
lo Branco, o melhor de todos os
presidentes nesse regime, deseja-
va fazer eleições diretas - mesmo
que fosse eleito o Juscelino, o pro-
vável vencedor. Feitas as eleições
estaduais de 1965, pensou-se num
sistema de dois partidos, nos quais
se abrigariam, de um lado, os go-
vernistas e, do outro, a Oposição.
Lembro que, para obter o número
de parlamentares que o ato insti-
tucional pedia, Castelo fez um apelo
a Rui Carneiro, grande expressão
política do PSD da Paraíba, para
filiar-se ao MDB, no que teve su-
cesso. Formaram-se assim as le-
gendas de Arena e MDB, que se
tornaram herdeiras desses gran-
des nomes tradicionais.

O MDB foi conduzido por
idealistas e corajosos dirigen-

tes, como Ulysses Guimarães,
que se destacou com forte com-
batividade, abrindo o partido a
nomes de todas as tendências
que enfrentaram o regime mili-
tar; finalmente, em 1985, com
a eleição de Tancredo/Sarney,
voltamos ao Estado de Direito.

Assim o MDB é um grande
partido histórico. A maior parte
dos partidos que foram formados
com a abertura democrática saí-
ram do MDB. O nome do PSD, de
Vargas, que desaparecera, agora
ressurgiu com o Kassab, mas sem
os velhos pessedistas do passado.

Todos achavam que o MDB
marchava para esse destino de-
pois do fracasso de Ulysses nas
eleições de 1989 e sua morte
posterior. Realmente o Partido
entrou numa fase de declínio.

Agora,  nas últimas elei-
ç õ e s  m u n i c i p a i s ,  o  v e l h o
MDB mostrou que está vivo,
com suas raízes fortes.

Devemos reconhecer que a
nova geração pegou a bandeira do
Partido, incorporou suas lutas e
tradições, e o MDB ressurgiu como
o segundo maior partido em go-
verno de prefeituras do País: fez
864 prefeitos, sendo o primeiro em

número de eleitores: 27,9 mi-
lhões de votantes.

Quero louvar o Presidente
Baleia Rossi, que está à frente des-
sa significativa vitória e tem fei-
to um trabalho notável, super
aplaudido por todos. Ele tem
buscado a união e a ampliação
dos nossos quadros, cultivando
a convivência com todos os par-
tidos e posicionando nossos ide-
ais junto ao Governo e à Oposi-
ção nas alianças e votações.

Eu quero ressaltar que o MDB
é o partido que comandou as lutas
que levaram à implantação da de-
mocracia e possibilitou, quando eu
ocupava a Presidência da Repú-
blica, a Transição Democrática -
que, no dia 15 de março do próxi-
mo ano, completa 40 anos.

Como Presidente do Honra
do Partido, quero proclamar o
nosso reconhecimento pelo tra-
balho vitorioso realizado pelo
nosso companheiro Baleia Ros-
si, como Presidente do Partido.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca,  escri tor,  mem-
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras

Os direitos humanos e os refugiados na
discussão internacional do C20-G20
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termo "refugiado"termo "refugiado"termo "refugiado"termo "refugiado"termo "refugiado"
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qualidade dequalidade dequalidade dequalidade dequalidade de
relatórios finais,relatórios finais,relatórios finais,relatórios finais,relatórios finais,
constróiconstróiconstróiconstróiconstrói
importante eimportante eimportante eimportante eimportante e
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Celeste
Leite dos

Santos
Luciana

Sabbatine
Neves

A proteção
internacional
dos refugiados
é um dos temas
mais urgentes e
desafiadores no
contexto dos direitos humanos
contemporâneos. O deslocamento
forçado de pessoas por persegui-
ção, conflitos e desastres naturais
gerou aumento, sem precedentes,
no número de cidadãos vulnerá-
veis ao redor do mundo, o que exi-
ge maior atenção das organizações
internacionais e dos Estados.

Diante deste cenário, a inclu-
são de termos como "refugiados"
em documentos internacionais,
mesmo quando considerados soft
law, revela-se de fundamental im-
portância para a consolidação e a
promoção de direitos humanos e

de garantias
fundamen-
tais a esta po-
pulação.

Soft law
são regras
transitórias -
c o m a n d o s
normativos
negociados,
com diferen-
tes graus de
exigibilidade

e de responsabilização face ao seu
descumprimento. Servem como
uma espécie de "laboratório norma-
tivo", no qual princípios fundamen-
tais podem ser testados, amadure-
cidos, e, eventualmente, codificados
em regulamentos definitivos.

Assim, a inclusão do termo
"refugiado" em documentos de
soft law, na qualidade de rela-
tórios finais, constrói importan-
te e significativo impacto à ques-
tão. Vale lembrar que os policy
briefs são provenientes do C20,
braço social do G20 - grupo de
trabalho que abarca os 20 mai-

ores países potencialmente eco-
nômicos do mundo.

Tais documentos ajudam a
fortalecer o reconhecimento e a
proteção dos direitos de pessoas
em situação hiper vulnerável, mes-
mo quando essas garantias ainda
não estão completamente incorpo-
radas em tratados formais. Os es-
tudos também contribuem para o
debate de políticas públicas apli-
cáveis na seara em tela.

No contexto do G20, os textos
elaborados durante o C20 repre-
sentam papel crucial na formula-
ção de políticas globais voltadas a
questões emergentes, como mu-
danças climáticas, desenvolvi-
mento sustentável, inclusão soci-
al e direitos humanos. Tais rela-
tórios, produzidos pela socieda-
de civil e outros atores não esta-
tais, servem para influenciar as
decisões das maiores economias

mundiais reunidas no G20. Estes
escritos constituem ferramenta es-
tratégica no que tange à flexibilida-
de e à cooperação contínua, especi-
almente no cenário internacional,
onde compromissos formais podem
ser difíceis de serem alcançados em
razão das diferenças políticas e eco-
nômicas entre as nações.

Desta forma, os relatórios
do C20-G20, embora não te-
nham força vinculante, como
tratados ou convenções, exercem
influência na formação de nor-
mas e de políticas globais.

Em suma: a adoção de uma
linguagem inclusiva nas discussões
internacionais contribui, significa-
tivamente, para a evolução e a soli-
dificação dos direitos dos refugia-
dos no cenário global e promove
uma cultura jurídica que entende
a vulnerabilidade dessas populações
e a obrigação dos Estados em ga-
rantir segurança e dignidade.

Celeste Leite dos Santos,
presidente do Instituto
Brasileiro de Atenção Inte-
gral à Vítima (Pró-Vítima);
promotora de Justiça em
Último Grau do Colégio Re-
cursal do Ministério Públi-
co (MP) de São Paulo; dou-
tora em Direito Civil; Luci-
ana Sabbatine Neves, ad-
vogada; doutoranda em
Direito Público; mestre
em Direitos Humanos

O ouro despontaO ouro despontaO ouro despontaO ouro despontaO ouro desponta
como uma opçãocomo uma opçãocomo uma opçãocomo uma opçãocomo uma opção
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vvvvvaloraloraloraloralor, ou seja,, ou seja,, ou seja,, ou seja,, ou seja,
uma forma deuma forma deuma forma deuma forma deuma forma de
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trais como a China,
Turquia e Índia a inves-
tirem pesado na com-
pra de ouro em barras
aumentando suas re-
servas para se diversi-
ficar em relação ao dó-
lar americano. Isso não
é pouco, pois a China
tem comprado ouro em
proporções astronômicas

na casa de 1.000 toneladas anuais do
metal para se blindar da dependên-
cia do dólar e se fortalecer em las-
tro real em suas reservas.

INCERTEZA – A incerteza
econômica em torno da eleição pre-
sidencial dos EUA tem contribuí-
do para o aumento do preço do
ouro; não se sabe ainda o que vai
acontecer com os rumos da maior
potência mundial que anda capen-
gando a décadas.

Enfim, o ouro é visto como
uma reserva de valor confiável e
de longo prazo durante períodos
de turbulência econômica. Os in-
vestidores também veem o ouro
como uma proteção contra a infla-
ção, todos esses fatores são moti-
vos para os especialistas afirmarem
que a escalada dos preços não para
por aqui; nos últimos 12 meses o
ouro se valorizou espantosos 45%
em relação ao dólar americano,
contra o real foi ainda mais, na casa
dos 60%. Com tudo isso cada vez
mais o refúgio em ouro se torna
um ativo interessante.

Ricardo Caruso, advoga-
do, empresário
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Divulgação

Os conflitos internos da 'descomemoração'
José Osmir
Bertazzoni

As surpresas in-
desejadas e inespera-
das constituem uma
forma de abuso psico-
lógico, tornando-se
temas frequentes de
conversas que, muitas
vezes, assumem um
tom satírico e descon-
fortável. Esses abusos são discuti-
dos na mídia, em espaços públicos
e em ambientes políticos, e acabam
resultando, após a comemoração,
em um trauma que podemos cha-
mar de 'descomemoração'.

No universo político, embo-
ra muitos reconheçam esse efei-
to, ele não é comum, surgindo
de forma isolada, como em co-
memorações de vitórias eleito-
rais que, no final, revelam-se
derrotas frustrantes e inespera-
das. Esse tipo de violência psi-
cológica gera sofrimento e apon-
ta para possíveis saídas que,

Os efeitos daOs efeitos daOs efeitos daOs efeitos daOs efeitos da
'descomemoração''descomemoração''descomemoração''descomemoração''descomemoração'
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muitas vezes, trazem
novas frustrações e
oferecem pouco mais
que um apoio instável.
O silêncio prevalece em
muitos casos, e as pou-
cas palavras ditas so-
bre o assunto tentam
manter uma tranquili-
dade ilusória.

Quais são os danos
à saúde física e mental

durante e após o estresse dessa
magnitude? Os prejuízos são con-
sideráveis: "A princípio, o que ocor-
re é uma reação de estresse, ansie-
dade e culpa em relação ao suposto
agressor. No entanto, com o pas-
sar do tempo, a pessoa pode desen-
volver ansiedade em outros relaci-
onamentos, retraimento social, bai-
xa autoestima e, eventualmente,
depressão" (TEODORO, Maycon,
psicólogo da Universidade Federal
de Minas Gerais - UFMG e mem-
bro da diretoria da Sociedade
Brasileira de Psicologia - SBP).

Com base nesse panorama, a

psicologia forense busca entender
onde começam os danos emocio-
nais nas relações humanas - sejam
elas familiares, profissionais ou
sociais - nas quais o objetivo é cau-
sar sofrimento a uma das partes.
Críticas maldosas, acusações, xin-
gamentos, ofensas, desprezo, iro-
nia e o uso do silêncio como pu-
nição destroem o equilíbrio
emocional necessário para uma
vida plena, podendo até levar a
vítima da 'descomemoração' a
se tornar agressora, especial-
mente no contexto familiar.

Os efeitos da 'descomemora-
ção' frequentemente se assemelham
aos da depressão, manifestando-
se como vontade de chorar, ane-
donia (perda do prazer), ansieda-
de, medo e desinteresse. Esse con-
junto de sensações retira o brilho
da vida e intensifica sentimentos
de desvalorização e falta de afeto,
resultando em uma experiência
emocional sem empatia e resso-
nância afetiva. Por fim, a ansi-
edade sentida pela vítima da
'descomemoração' é tão intensa
que a faz viver em estado de aler-
ta constante, temendo contrariar
ou decepcionar-se novamente.

Embora 'descomemorar'
seja um termo informal, ele é co-
mumente utilizado, especial-
mente em 1º de abril, para 'des-
comemorar' o golpe militar de
1964, em eventos promovidos
por movimentos sociais.

José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista e
escritor piracicabano
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Claudia de
Lucca Mano

Recentemente, a
Agência Nacional de
Vigilância Sanitária
(Anvisa) proibiu a
produção e venda de
implantes hormonais
manipulados, conhe-
cidos como "chips da
beleza". A proibição foi
definida em razão da potencialida-
de de riscos à saúde, incluindo efei-
tos cardiovasculares e hormonais.
A decisão baseia-se em dados de
efeitos adversos identificados e le-
vados a conhecimento da agência
por entidades médicas, resultando
em um alerta sobre a falta de com-
provação científica para uso se-
guro desses implantes em tra-
tamentos estéticos e hormonais.
A proibição, temporária, teori-
camente visa à proteção da po-
pulação até que existam estudos
que comprovem a segurança e
eficácia dessas substâncias.
Mas, o que realmente motivou
a tomada dessa decisão por par-
te do órgão regulador? A questão
suscita aprofundar uma reflexão.

A Federação Brasileira das
Associações de Ginecologia e Obs-
tetrícia (Febrasgo), representando
diversas sociedades médicas, cole-
tou dados de eventos adversos em
sistema privado, sendo certo que a
Anvisa já dispõe do Vigimed, o sis-
tema de notificação obrigatória de
eventos adversos para monitora-
mento de produtos pós-mercado.

Segundo a Anvisa, a carta en-
viada pelos médicos dá conta de
que os implantes hormonais, pro-
duzidos exclusivamente por farmá-
cias de manipulação, estariam as-
sociados à efeitos adversos, como
problemas cardiovasculares e dis-
túrbios endócrinos. Ocorre que os
dados, coletados em plataforma
não oficial, não parecem possuir
lastro e transparência necessários
para uma análise mais rigorosa.
Por exemplo, existiriam referênci-
as que falem sobre defeitos nos
implantes manipulados? É certo
que todo medicamento possui ris-
cos e benefícios, colocados na ba-
lança para aferir se convém ser uti-
lizado para tratamento de deter-
minada condição de saúde. E to-

dos têm potencial de cau-
sar efeitos colaterais.

Até o momento,
vale ressaltar, não se
sabe se os efeitos adver-
sos são do tipo espera-
dos, com o uso de hor-
mônios pela via oral ou
através de implantes de
liberação controlada, ou
se resultam de eventual
desvio de qualidade na

produção/manipulação ou ainda
na liberação controlada dos im-
plantes manipulados.

As medidas sanitárias caute-
lares baixadas pela Anvisa podem
ocorrer quando existirem evidên-
cias de adulteração, fraude, falsifi-
cação ou suspeita de desvio de qua-
lidade em produtos, que possam
afetar a saúde da população. Por
força de lei, podem durar no máxi-
mo 90 dias, tempo suficiente para
investigação sanitária, que deve ser
feita através de coleta de amostras
e envio de produtos para análise
fiscal em laboratórios públicos.

Na prática, contudo, não é o
que ocorre. A agência lança mão
de ditas medidas toda vez que tem
dúvidas sobre determinados pro-
dutos. É uma lógica que reflete uma
certa preguiça regulatória: na dú-
vida, proíbe. Isso ocorre com bas-
tante frequência no mercado de
farmácias de manipulação, a exem-
plo das proibições de Sarms, ano-
rexígenos, peelings de fenol e cana-
bidiol. Não é sem razão que as far-
mácias de manipulação vivem às
portas do judiciário, pleiteando a
revogação de medidas sanitárias
restritivas, na chamada judiciali-
zação. Essa antipatia com as far-
mácias magistrais pode sugerir um
viés da Anvisa em prol da indús-
tria farmacêutica em detrimento ao
medicamento manipulado.

Ao analisar a estrutura e os
procedimentos de qualidade das
farmácias que trabalham com pro-
dutos estéreis (injetáveis, colírios,
implantáveis), as justificativas da
Anvisa perdem força. Esses esta-
belecimentos seguem rigorosos
padrões de segurança, possuem
equipamentos de ponta, contro-
les, checagem de qualidade e este-
rilidade de ambientes e produtos,
o que os qualifica para atuarem
com medicamentos estéreis.

Obviamente, as farmácias de
manipulação são fiscalizadas com
rigor e com frequência pelas auto-
ridades sanitárias dos estados e
municípios. Aliás, a própria Anvi-
sa mandou fiscais de Brasília (DF)
para verificarem as condições de
todas que atuam com estéreis em
2023, num amplo programa de ins-
peções. Na ocasião, nos estabeleci-
mentos onde foram verificados
problemas houve regularização,
correção ou melhorias de pontos
específicos nas boas práticas de
manipulação de estéreis. As linhas
ou processos porventura interdita-
dos temporariamente já foram li-
berados. Vida que segue.

Era de se esperar, portanto,
que se a agência tivesse observado
um número importante de noti-
ficações de eventos adversos no
sistema oficial, se já suspeitasse
de um incremento no risco no
uso de hormônios pela via im-
plantável, se detectasse graves
problemas intrínsecos no pro-
cesso produtivo dos chips ma-
nipulados, falhas no mecanismo de
liberação lenta, as medidas caute-
lares já teriam sido tomadas em
2023. Faria mais sentido.

O descontentamento da comu-
nidade médica parece ter origem
na proliferação de tratamentos vol-
tados para a saúde estética. Fre-
quentemente, os implantes subcu-
tâneos são promovidos por atrizes
e modelos, retratados na mídia
como uma forma de "aperfeiçoa-
mento pessoal", enfatizando o de-
sejo de aprimorar a aparência físi-
ca, além de benefícios médicos.
Mas, a origem dessa tecnologia está

relacionada ao controle da natali-
dade, havendo inclusive produtos
industrializados incluídos em pro-
gramas do SUS. Os implantes se
prestam à contracepção, reposição
hormonal, podendo ser usados
para suspender a menstruação,
melhorar a libido, aumentar a mas-
sa muscular e reduzir a celulite.

Aos médicos, parece incomo-
dar a expansão do mercado de be-
leza, impulsionada por outros pro-
fissionais de saúde no Brasil, como
biomédicos, fisioterapeutas, farma-
cêuticos, enfermeiros, esteticistas,
odontólogos, etc.

É certo, porém, que os implan-
tes hormonais são prescritos e im-
plantados exclusivamente por mé-
dicos com total consentimento dos
pacientes. Por regra da Anvisa,
hormônios são medicamentos de
controle especial, podendo ser re-
ceitados por médicos, veterinários
e odontólogos em seus respectivos
campos de atuação. Aliás, a atua-
ção de dentistas na chamada mo-
dulação hormonal já foi polemiza-
da cerca de cinco anos atrás.

Ponderações feitas, a repenti-
na decisão da Anvisa de proibir,
baseada em dados privados, evi-
dencia que a agência acaba por se
render a uma fórmula regulatória
confortável e proibicionista, injus-
tiçando todo um setor, com base
em dados frágeis e cujas moti-
vações não sejam necessariamen-
te as que melhor servem os interes-
ses dos pacientes brasileiros.

O caso reforça a necessidade
de uma abordagem regulatória
mais transparente e imparcial, que
valorize o potencial técnico do se-
tor de manipulação. Uma ação
mais equilibrada poderia incenti-
var uma regulamentação que re-
conheça o valor das farmácias de
manipulação para a saúde pública,
promovendo alternativas seguras
e acessíveis à população.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial a t u a n d o
desde 1999 na área de
vigilância sanitária e
assuntos regulatórios,
f u n d a d o r a  d a  b a n c a
D L M  e  r e s p o n s á v e l
pelo jurídico da associ-
ação Farmacann.
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Diretor piracicabano, Barbosa Neto é premiado em Vinhedo
O apresentador, ator, pro-

fessor e diretor Barbosa Neto foi
premiado no 30° Festival de
Teatro da Cidade de Vinhedo, o
Festevi, com o espetáculo Bura-
co da Fechadura, que teve sua
estreia em abril de 2024 no tea-
tro Erotides de Campos, no En-
genho, em Piracicaba. O espetá-
culo é inspirado na trajetória do
escritor, jornalista, romancista,
teatrólogo, contista e cronista
de costumes e de futebol brasi-
leiro Nelson Rodrigues.

O espetáculo relata episódios
reais da vida de Nelson, que o ins-
piraram para a sua vasta coleção
de peças. Cada personagem que
entrelaça essa trama tem alguma
relação com o autor, as histórias
entram e desaparecem subitamen-
te, interferindo diretamente na sua
memória e na sua realidade.

Na 30° edição do Festevi o es-
petáculo O Buraco da Fechadura,
do coletivo Meraki, levou cinco prê-
mios além de seis indicações.

Os prêmios foram para Se-
gundo Melhor Espetáculo, com
O Buraco da Fechadura; Me-
lhor Iluminação, Barbosa Neto;
Melhor Atuação, Felipe Ken;
Melhor Atuação, Laís Fantini e
Melhor Texto Original, com O
Buraco da Fechadura.

As indicações foram para:
Melhor Direção, Barbosa Neto;
Melhor Figurino, com Maria
Trevisan; Melhor Cenografia,
com Livia Geyza e Barb o s a
Neto; Melhor Sonoplastia, Livia
Geyza e Lucas Canela; Melhor
Atriz Coadjuvante, Flávia Mol-
ler e Melhor Ator Coadjuvan-
te, com Adriano Lacerda.

Em 30 anos de trajetória, o
festival tem grande relevância
na cena teatral do interior pau-
lista. Nessa edição de 2024 fo-
ram 38 grupos selecionados que
tiveram a oportunidade de apre-
sentar seus trabalhos e serem
avaliados pelo júri técnico con-
tratado pela organização.

Festival de Teatro da Cidade de Vinhedo, Festevi premiou o
espetáculo Buraco da Fechadura

Divulgação

IIIIIMPRENSMPRENSMPRENSMPRENSMPRENSAAAAA D D D D DAAAAAYYYYY

Evento reuniu jornalistas de diversos veículos da cidade com a diretoria da concessionária

Evento promove rodadas
de conversa sobre
saneamento, crise hídrica
e mudanças climáticas

A Mirante promoveu, na
segunda-feira (4), o 1º Impren-
sa Day, um encontro com o ob-
jetivo de ampliar o entendimen-
to dos jornalistas sobre o con-
texto do saneamento básico em
Piracicaba e no Brasil. A con-
cessionária abriu as portas para,
aproximadamente, 20 represen-
tantes de mídias locais, para
apresentar a Aegea, o COI (Cen-
tro de Operações Integradas),
além de tratar da relevância da
PPP (Parceria Público-Priva-
da) entre a Mirante e o Se-
mae. O encontro foi  muito
produtivo, gerou interação e
trocas pela relevância dos te-
mas. Ao longo da manhã, os
debates - com a presença de
especialistas, incluíram questões
importantes como a crise hí-
drica e as mudanças climáticas.

Durante a palestra 'Comu-
nicação e Sustentabilidade', o
gerente de Sensibilização e Co-
municação do Consórcio PCJ,
M u r i l o  F e r r e i r a  d e
Sant'Anna, defendeu que há
necessidade de que a impren-
sa ,  e  empresas  l igadas  ao
meio ambiente, tragam para o
centro das suas comunicações,
maior ênfase para a questão da
crise hídrica e das mudanças
climáticas. Ele reforça a im-
portância de a comunicação
ir além da informação e se
tornar  uma ferramenta de
sensibilização da população.

"Comunicar esses temas sem
sensibilizar, não provoca as mu-
danças que precisamos, ou seja, le-
var essas questões a todos os mo-
radores para que tenham ciência
do que podem fazer para mudar
seus hábitos. Isso possibilitará a
forma de administrar esse recurso
essencial que é a água. A ideia não
é fazer alarde, mas conscientizar
mesmo a população de que, se cada
um fizer a sua parte, podemos
mudar uma realidade", disse Mu-
rilo. Ele reitera que é necessário
contribuir para aumentar o en-
tendimento da população sobre

todas essas questões. "Precisa-
mos atuar junto a todas as cama-
das da sociedade", concluiu.

Nessa mesma linha, a direto-
ra executiva da Mirante, Isabelly
Gonçalves, salientou a importân-
cia do apoio da imprensa nessa
conscientização. "Esse encontro
é muito importante porque pode-
mos discutir temas atuais e funda-
mentais para nossa sociedade. Te-
mas que dependem do esforço de
todos nós: empresa, imprensa,
população, órgãos fiscalizado-
res, poder público", afirmou.
Isabelly falou sobre 'Saneamento
além do básico', durante o painel
promovido no encontro.

EXPERTISE - Durante o en-
contro, foi apresentado aos jorna-
listas os cases de sucesso e alguns
números da Aegea Saneamento, da
qual a Mirante faz parte. A em-
presa, que com a entrada em
todo o estado do Piauí no gru-
po, passará a atender mais de
700 municípios no Brasil, com-
partilha com as concessionári-
as toda expertise no setor, o que
a levou a ser uma das maiores re-
ferências no saneamento no país.

De acordo com o diretor
presidente da Mirante, André
Borges, muitas melhorias não te-
riam acontecido, em várias cida-
des de todo o país, se não fosse a
participação e investimento da ini-
ciativa privada, especialmente di-
ante do grande desafio do Mar-
co Legal do Saneamento - lei prevê
que, até o final de 2033, 99% da
população brasileira deverá ter
acesso à água tratada, e 90% à co-
leta e tratamento do esgoto.

"Somente por meio de fóruns
como esse, com a participação
de públicos tão estratégico como
a imprensa, conseguiremos en-
contrar soluções simples e ino-
vadoras que contribuam para o
desenvolvimento sustentável
dos nossos territórios. Estou mui-
to satisfeito com esse primeiro en-
contro e, com certeza, teremos
outros", finalizou André.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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ArcelorMittal é eleita empresa do ano
Produtora de aço se destacou entre mais de 400 empresas em desempenho financeiro,
governança e ESG, inovação, responsabilidade socioambiental, gestão e visão de futuro

Jefferson De Paula, presidente da ArcelorMittal Brasil e CEO Aços Longos e Mineração Latam (à direita)
e Jorge Oliveira, CEO ArcelorMittal Aços Planos América Latina e Vice-Presidente da ArcelorMittal Brasil

Wel Calandria

A ArcelorMittal, maior produ-
tora de aço no Brasil e líder mun-
dial, foi escolhida a empresa do ano
pelo prêmio Época Negócios 360º,
parceria da revista com a Funda-
ção Dom Cabral. A empresa foi re-
conhecida como referência nas me-
lhores práticas empresariais do
Brasil e conquistou o primeiro lu-
gar na categoria Mineração e Side-
rurgia.  Em sua 13ª edição, a ceri-
mônia de entrega ocorreu na se-
gunda-feira, 4, na capital paulista.

O anuário 2024 avaliou
mais de 400 empresas inscritas
por meio de questionários, em
seis temáticas: desempenho fi-
nanceiro; governança corporativa
e ESG; inovação; responsabilidade
socioambiental; gestão de pesso-
as e visão de futuro. A Arcelor-
Mittal demonstrou excelência
em cada um desses critérios.

"O Prêmio Época Negócios é o
resultado do esforço de todos os
empregados da ArcelorMittal na
busca contínua em fazer a diferen-
ça no setor do aço.  Além de alcan-
çarmos excelente performance fi-
nanceira, conseguimos desenvol-
ver estratégias que embasam nos-
so crescimento alinhado à susten-
tabilidade, justamente no momen-
to em que estamos implementando
o maior programa de investimen-
tos na indústria do aço no país",
afirma Jefferson De Paula, presi-
dente da ArcelorMittal Brasil e CEO
Aços Longos e Mineração Latam.

Desempenho financeiro e go-
vernança corporativa - Com alta
performance operacional, gestão
moderna e eficiente, investimentos
para modernização e expansão de
unidades e visão de longo prazo, a
ArcelorMittal vem registrando re-
sultados financeiros bastante po-
sitivos. A empresa apresenta gran-
de solidez financeira, que se com-
provou no ano passado por sua
forte geração de caixa, apesar
das adversidades de mercado.

A ArcelorMittal é responsável
por um programa de investimen-
tos de cerca de R$ 25 bilhões, o
maior em andamento do setor
no país e reafirma sua posição
como a maior produtora de aço
do Brasil, respondendo por 42%

da produção nacional. O pacote
visa aumentar a participação de
mercado da empresa e diversi-
ficar o portfólio de produtos de
alto valor agregado.

Dentro do programa, a empre-
sa firmou parcerias com a Casa dos
Ventos e a Atlas Renewable Ener-
gy, para aportes de R$ 5,8 milhões
em projetos de energia renovável.

"Na ArcelorMittal, estamos
focados em produzir aços inteligen-
tes que transformam a vida das
pessoas e agregam valor à socieda-
de e aos nossos clientes. Um aço
criado por pessoas, que são o nos-
so maior capital, as grandes res-
ponsáveis por resultados como esta
premiação. Estamos comprometi-
dos em construir um futuro mais
próspero, responsável e igualitário,
buscando isso por meio de inúme-
ros investimentos em educação,
cultura, esporte, empoderamento
feminino e outras iniciativas volta-
das para a inclusão e a sustentabi-
lidade", destaca Jorge Oliveira,
CEO ArcelorMittal Aços Planos
América Latina e Vice-Presiden-
te da ArcelorMittal Brasil.

Signatária de importantes
compromissos sociais, a Arcelor-
Mittal Brasil também se destacou
pela adoção de práticas de gover-
nança e ESG de alta qualidade. Ali-
nhada ao modelo global do Grupo
ArcelorMittal, a empresa adota as
melhores práticas globais de gover-
nança corporativa no Brasil, tendo
como referências a ética, a trans-
parência e a qualidade no relacio-
namento com todos os públicos.

INOVAÇÃO - O investimen-
to em ações inovadoras é um pilar
estratégico para a ArcelorMittal. A
empresa é pioneira em várias inici-
ativas, como a produção de aço a
partir de fontes renováveis e o de-
senvolvimento de um e-commerce
especializado. Sob a perspectiva glo-
bal, possui o fundo X-Carb® para
investimento em tecnologias dis-
ruptivas relacionadas à descarbo-
nização na cadeia do aço.

A ArcelorMittal foi a primeira
empresa do setor no mundo a cri-
ar um laboratório de inovação aber-
ta, o Açolab. O hub, sediado em
Belo Horizonte, faz conexões com

startups, universidades e cen-
tros de pesquisa e desenvolvi-
mento científico, visando a pro-
moção da inovação. Entre seus
desdobramentos, está o Açolab
Ventures, fundo de Corporate Ven-
ture Capital de R$ 110 milhões des-
tinado a acelerar startups e o
ecossistema de inovação que
compartilhem da mesma visão
de futuro da ArcelorMittal. Até o
momento, foram realizados inves-
timentos em seis startups.

Outra iniciativa relevante na
área é o iNO.VC, o Programa de
Transformação Digital, com a pre-
missa de acelerar a evolução digi-
tal da empresa por meio da inte-
gração de empregados, startups,
universidades, hubs de inovação e
outros parceiros. Em pouco mais
de cinco anos de existência, o labo-
ratório teve cerca de 370 proje-
tos cadastrados em seu portfó-
lio, com 30% de taxa de conver-
são e ganhos acumulados que
ultrapassam US$ 80 milhões.

O Grupo ArcelorMittal ainda
mantém 14 unidades do Centro de
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)
pelo mundo, dentre eles, o Centro
de P&D da ArcelorMittal no Bra-
sil, localizado na unidade de Tuba-
rão (ES). O núcleo atende às de-
mandas do negócio em três temas
de desenvolvimento - produtos,
processos e aplicações - para diver-
sos setores, como: automotivo,
máquinas e equipamentos, ener-
gia, construção e eletrodomés-
ticos. Nos últimos 5 anos, a em-
presa recebeu mais de 20 patentes.

A inovação também é impul-
sionada por meio da ArcelorMit-
tal Sistemas, empresa de tecno-
logia do grupo. A produtora de
aço desenvolve soluções de TI
para todas as unidades no Bra-
sil e em outros países, com foco
em investimentos estratégicos
para fomentar a transformação
digital e promover mudanças
disruptivas no modelo de negó-
cio. Seu portfólio de serviços
inclui cibersecurity, soluções em
nuvem, plataformas SAP e im-
plementação de projetos - entre
eles, o Centro de Excelência em
Analytics, de pesquisas práticas

em inteligência artificial, robó-
tica e automação de processos.

Responsabilidade socioambi-
ental, gestão de pessoas e visão de
futuro - Com as metas de atingir
aço líquido zero até 2050, e o uso
de 100% de energia elétrica reno-
vável até 2030, a ArcelorMittal in-
veste fortemente em iniciativas de
descarbonização. A estratégia de
sustentabilidade se orienta pe-
las Dez Diretrizes de Desenvol-
vimento Sustentável (DDS), es-
tabelecidas a partir dos 17 Objeti-
vos para o Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Organização das
Nações Unidas (ONU).

A Fundação ArcelorMittal,
núcleo de investimento e trans-
formação social da empresa, im-
pactou positivamente 11 milhões
de pessoas ao longo dos últimos
35 anos. A entidade, focada em
educação, cultura e esportes, es-
pecialmente em comunidades
próximas às suas operações,
promove a inclusão e o desen-
volvimento de crianças e jovens.
Atualmente, a empresa é uma
das principais investidoras em es-

porte e cultura no país, com apor-
tes de R$ 317,7 milhões nos últi-
mos cinco anos, beneficiando di-
retamente 2,5 milhões de pessoas.

"Nossa visão de futuro,
ponto essencial para a Arcelor-
Mittal ser reconhecida como
empresa do ano, é guiada pelos
valores de sustentabilidade,
qualidade, liderança e seguran-
ça, bem como pelo propósito de
produzir aços inteligentes que
atendam às necessidades atuais
e futuras das pessoas e o plane-
ta", avalia Jefferson De Paula,
presidente da ArcelorMittal
Brasil. "Para atrairmos esse fu-
turo mais próspero e inclusivo,
estamos comprometidos com a
agenda ESG, buscando concili-
ar as demandas de hoje com as
do amanhã, não apenas do ponto
de vista econômico e do mercado,
mas em termos de tendências
sociais e ambientais", conclui.

ARCELORMITTAL  -
Maior produtor de aço no Bra-
sil e líder no mercado global, o
Grupo ArcelorMittal tem cerca

de 127 mil empregados, sendo
20 mil no Brasil, e atende a cli-
entes em 140 países, com o pro-
pósito de criar aços inteligentes
para as pessoas e o planeta. A
empresa tem unidades industri-
ais em oito estados (MG, ES, RJ,
SC, CE, BA, SP e MS), além da
maior rede de distribuição do
país. Foi a primeira empresa das
Américas com uma unidade cer-
tificada pelo ResponsibleSteel,
uma das certificações em ESG
mais respeitadas no mundo. As
plantas brasileiras têm capaci-
dade de produção anual de 15,5
milhões de toneladas de aço
bruto e de 5,1 milhões de tone-
ladas de minério de ferro e aten-
dem às indústrias automobilís-
tica, de eletrodomésticos, cons-
trução civil, óleo e gás, máqui-
nas e equipamentos, dentre ou-
tras. A empresa atua, ainda, em
áreas como geração de energia
para consumo próprio, produ-
ção de biorredutor renovável
(carvão vegetal a partir de flo-
restas plantadas de eucalipto) e
tecnologia da informação.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

República Gato Preto recebe moção pelos seus 60 anos
Os 60 anos de existência da

república estudantil Gato Pre-
to, formada por alunos da Es-
cola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" (Esalq), foram
celebrados com a entrega de
uma moção de aplausos da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Proposta e entregue pelo verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL) na noi-
te de quinta-feira, 31 de outubro, 65ª
Reunião Ordinária, a honraria des-
taca em seu texto que a república,
"desde 1997, é uma Associação Cul-
tural composta pelos ex-moradores
e atuais moradores. Foi a primeira
república a organizar um churrasco
de ex-moradores em Piracicaba, e
assim é feito, anualmente, desde
1989". O documento ainda salienta
que moradores e ex-moradores da
república "possuem uma cultura
única no meio universitário", com
um acervo histórico desde a déca-
da de 1960, compilado "em uma
série de 3 livros que contam, pelos
registros escritos e iconográficos
destas épocas, a história da pró-
pria república e seus desdobra-
mentos ao longo do tempo".

Rubens Cardia

A entrega da moção de aplausos 184/2024 aconteceu no início
da 65ª Reunião Ordinária, no Plenário "Francisco Antonio Coelho"

"É bastante tempo. É bastan-
te tempo para homenagear, para
ressaltar, para valorizar. Hoje em
dia, o país está em uma mão cheia
de curvas. Quando [algo] está em
uma linha reta, que as coisas dão
certo, que as pessoas se dedicam
ao estudo, ao aprendizado, à ami-
zade, à solidariedade, cabe a nós,
Câmara Municipal, outorgamos
esta homenagem. Então, é com
toda satisfação, através da minha
pessoa como vereador e de todos
os vereadores que aprovaram,
de fazer essa homenagem à re-
pública Gato Preto. Parabéns a
vocês e a todos que passaram e
que estão hoje na república",
disse Trevisan Jr. ao entregar o
quadro alusivo à moção 184/2024.

"Obrigado, de coração, em
nome de toda a república Gato Pre-
to", disse o morador Gustavo Hen-
rique Corrêa de Paula.

Ele ainda acrescentou: "nes-
ses 60 anos, recebemos alunos de
diversas partes do Brasil e também
do mundo. Nossa grande missão,
enquanto república, é dar orienta-
ção de uma vida honesta, justa e

correta, sendo um lugar de acolhi-
mento e formação para os alunos
que, muitas das vezes, saem de er-
mos lugares para frequentar os di-
versos cursos que a Esalq oferece.
É evidente que a vida em república
possui muitos momentos de des-
contração, como as tão famosas fes-
tas da Esalq. Isso é normal, é parte
saudável da vida em república, por-

que desde cedo os alunos apren-
dem a dosar o momento de diver-
são e o momento de responsabili-
dade. Não à toa, nós, da Gato Pre-
to, temos um diferencial já citado
aqui, que são justamente os nossos
pilares: a ética, o respeito, o com-
prometimento, a hierarquia, a fa-
mília e a amizade. E esses pilares
são nossas pedras angulares".

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

TCI recebe hoje campanha sobre
o câncer de mama e de próstata

O Instituto Formar, em parce-
ria com a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana (Semuttran), Pira
Mobilidade e Unimed Piracicaba, re-
aliza hoje (6), a partir das 9 horas, a
campanha Cuide-se, a Sua Saúde
Agradece, na praça do Terminal Cen-
tral de Integração (TCI), em Piraci-
caba. A ação é gratuita e tem foco em
orientar sobre prevenção ao câncer
de mama divulgado na Campanha
Outubro Rosa e o câncer de próstata
no Novembro Azul.

A iniciativa visa divulgar ao
maior número de pessoas sobre a im-
portância do diagnóstico precoce de-
tectado em exames preventivos, dis-
poníveis tanto na rede pública de saú-
de, como na particular. "O Instituto
Formar tem um compromisso com a
cidade e, por isso, junto com nossos
parceiros vamos realizar esta manhã
de promoção da importância dos cui-
dados com a saúde, engajando com
as campanhas mundiais do Outu-
bro Rosa e Novembro Azul", desta-
cou Fábio do Amaral Sanches, ge-
rente do Instituto Formar.

Durante a ação, os aprendizes
da instituição farão a distribuição
de folhetos de orientação e serão
oferecidos exames de aferição de

pressão e orientações nutricionais
com profissionais da saúde da Uni-
med. Os atendimentos serão feitos
em uma tenda instalada na praça
do Terminal Central.

Na programação haverá apre-
sentação da Banda do Instituto
Formar apresentando parte de seu
repertório durante a ação, com te-
mas nacionais e internacionais.

"A Semuttran faz questão de
sempre integrar campanhas e ações
voltadas para a saúde e bem-estar
da população. Estamos, inclusive,
com o ônibus da saúde em alusão
aos movimentos Outubro Rosa e
Novembro Azul, como forma de
ampliar ainda mais o alcance das
ações e divulgar a importância e a
necessidade dos cuidados para pre-
venção dos cânceres de mama e
próstata", completou Jane Franco
Oliveira, titular da Semuttran.

SERVIÇO - Campanha Cui-
de-se, a Sua Saúde Agra-
dece. Hoje (6), às 9h, na
praça do Terminal Central de
Integração (TCI), localizada
à avenida Armando de Salles
Oliveira, 2001, Centro. Informa-
ções: (19) 3437-8888.

Ação é gratuita e acontece a partir das 9h; idealização é do Instituto
Formar, Prefeitura, Pira Mobilidade e Unimed
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Requerimento pede informações sobre poda de árvores no bairro

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Na 65ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (31), foi aprovado
o requerimento 1086/2024, de
autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB).  A propositura soli-
cita ao Chefe do Executivo infor-
mações sobre a poda das árvores
localizadas na Rua das Turque-
sas, no bairro Mário Dedini.

O vereador André Bandei-
ra já havia encaminhado, em
março, a indicação 1333/2024.

Na ocasião, moradores procu-
raram o gabinete do vereador
relatando problemas causados
pela falta de manutenção das ár-
vores. Dentre os problemas apre-
sentados, estão folhas e galhos que
caem das árvores, entupindo
frequentemente as calhas de
duas residências próximas, e
risco de queda sobre as casas.

André Bandeira ressaltou
que, desde a apresentação da in-
dicação, apenas foi informado
sobre o encaminhamento do pe-

dido ao setor de análises, mas
nenhuma ação concreta foi re-
alizada até o momento.

No requerimento, o verea-
dor questiona a possibilidade de
o Executivo atender à indicação
1333/2024 e, em caso positivo,
informar a situação atual da
análise e implementação da
poda das árvores. Bandeira

também busca esclarecimentos
sobre possíveis impedimentos
técnicos ou logísticos que pos-
sam estar atrasados na execu-
ção.  Além disso, o vereador so-
licita que o Executivo infor-
me o prazo estimado para a
realização da poda e, caso o
atendimento não seja possí-
vel, justifique o motivo.
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EEP vai realizar o II
Encontro de Alunos
de Todos os Tempos

O professor Milton Rontani Júnior disse que o evento visa
reforçar a tradição de ensino da EEP

Divulgação

PPPPPAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

Estação recebe segunda
edição do Afro Connect
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Médico ressalta importância
da ressonância magnética
Guilherme Baptistella de Napoli explica que a detecção precoce é um
dos principais fatores que influenciam as taxas de sucesso no tratamento

Radiologista Guilherme Baptistella de Napoli, do Instituto de Diagnóstico por Imagem da Santa
Casa de Piracicaba

Divulgação

No contexto do Novembro Azul,
o médico radiologista do Instituto de
Diagnóstico por Imagem da Santa
Casa de Piracicaba, Guilherme Bap-
tistella de Napoli, ressalta a impor-
tância da ressonância magnética
da próstata no diagnóstico pre-
coce do câncer prostático. Segun-
do ele, essa ferramenta moderna
tem se tornado essencial no rastreio
da doença, permitindo uma iden-
tificação precisa das lesões.

Napoli explica que a detecção
precoce é um dos principais fatores
que influenciam as taxas de suces-
so no tratamento. "Quando conse-
guimos identificar um tumor em es-
tágio inicial, as chances de um tra-
tamento eficaz aumentam consi-
deravelmente", afirma. Ele des-
taca que a ressonância magnéti-
ca não apenas ajuda a detectar
tumores, mas também a avaliar sua
gravidade e extensão, o que é fun-
damental para determinar o me-
lhor caminho terapêutico.

Outro ponto enfatizado pelo
radiologista é o papel da ressonân-
cia na minimização de biópsias.
"Muitas vezes, conseguimos obter
informações suficientes por meio
da imagem, evitando procedimen-
tos invasivos que podem causar
desconforto ao paciente", diz. Essa
abordagem não apenas melhora a
experiência do paciente, mas tam-
bém pode reduzir complicações as-
sociadas a biópsias. Napoli  tam-
bém faz um apelo à conscientização

sobre a saúde masculina. Para ele, é
fundamental que os homens se sin-
tam à vontade para discutir sua
saúde e buscar exames preventivos.
"A comunicação é essencial. Con-
versar com os médicos sobre ques-
tões de saúde é um passo impor-
tante para a prevenção", enfatiza.

De acordo com o médico, a
idade recomendada para inici-
ar os exames preventivos rela-
cionados ao câncer de próstata

pode variar de acordo com o
histórico familiar e fatores de
risco individuais. "Em geral, a
maioria das diretrizes sugere
que homens sem fatores de ris-
co comecem a discutir a realiza-
ção de exames, como o PSA e o
toque retal, a partir dos 50 anos.
Para aqueles com histórico famili-
ar de câncer de próstata, especial-
mente se um pai ou irmão teve a
doença, é aconselhável considerar

o início dos exames mais cedo, ge-
ralmente aos 45 anos", alerta.

Além disso, segundo ele, homens
com fatores de risco adicionais devem
consultar um médico para discutir a
necessidade de avaliação antes dos 45
anos. É importante que cada homem
converse com seu médico para deter-
minar o melhor momento para inici-
ar os exames preventivos, já que
a detecção precoce é fundamen-
tal para um tratamento eficaz.

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP) vai promover no
próximo sábado, 9, o II Encontro
de Alunos de Todos os Tempos, a
partir das 8 horas, no centro de
convivência e posteriormente no
salão nobre do campus da Fumep.

O evento, que segundo os
organizadores deve receber en-
tre 350 e 400 convidados, tem
como intuito reunir ex-alunos,
professores e funcionários, da
ativa e aposentados, que ajudaram
a construir a trajetória de sucesso
da EEP dentro das celebrações dos
seus 55 anos de fundação.

Os interessados podem fazer a sua
inscrição pelo endereço eletrônico: ht-
tps://www.even3.com.br/ii-encontro-
de-alunos-de-todos-os-tempos-
493424/. Para o cerimonial no
salão nobre estão previstas di-
versas atividades, como home-
nagem aos professores mais
antigos, homenagem a turma de
Engenharia Civil que completa 50
anos de formatura esse ano (tra-
dição com placa comemorativa)
e participação da presidente do
Crea-SP, Lígia Mackey, ex-aluna da
EEP, entre outras atividades.

O coordenador do curso
de Engenharia Civil, profes-

sor Milton Rontani Júnior,
disse o evento visa reforçar a
tradição e a qualidade de en-
sino da EEP, que ao longo
desses 55 anos, colocou no
mercado brasileiro, profissio-
nais de grande sucesso como
diretores de escritórios de pro-
jetos renomados, professores de
Universidades como ITA, Uni-
camp, Unesp, diretores de im-
portantes órgãos públicos, em-
presários das áreas de constru-
ção civil, metalomecânica, infor-
mática e CEO de empresas
multinacionais, entre outros.

"Será uma oportunidade ma-
ravilhosa para as turmas se con-
graçarem, reverem colegas distan-
tes pelos rumos da vida, encontra-
rem ex-professores e funcionários
e, durante o café da manhã dispo-
nibilizado no centro de convivên-
cia, conversarem e fazerem fotos
de recordação na cabine de foto-
grafias instalada nesse local", fri-
sou Rontani Júnior. A programa-
ção de aniversário da EEP conta
com o apoio da Construcione, Ca-
prem, Siviero, Urbano, Ritec, Mar-
th, Petra, Linear e Associação dos
Docentes da Escola de Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP).

Com intuito de celebrar a di-
versidade e promover a cultura
negra, a Estação da Paulista rece-
be a segunda edição do Afro Con-
nect no domingo, 10, das 14 às 20
horas. O evento é realizado pela
Afrikan Bro, com apoio da Prefei-
tura, por meio da Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural e do Centro
de Documentação, Cultura e Polí-
tica Negra. A entrada é gratuita.

O Afro Connect terá aulas de
dança, música black, desfile de
moda sustentável e stands de bre-
chós e roupas africanas. Nesta se-
gunda edição, haverá apresentação
dos DJs Katatau e Alex Black, de

São Paulo, e dos locais GG, Rock
Jay e Dukalifa.

Apesar de gratuito, a produ-
ção sugere às pessoas a doação de
um produto de limpeza ou higiene
pessoal, que posteriormente será
entregue à associação Corrente So-
lidária, que faz trabalho de acolhi-
mento de famílias carentes.

SERVIÇO
Afro Connect, domingo, 10,
das 14 às 20 horas, na Esta-
ção da Paulista (Avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1580, bair-
ro Paulista). Entrada gratuita.

Rock Jay, de Piracicaba, é um dos DJs que se apresentam no Afro Connect

Divu lgação

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Alex Madureira é nomeado relator do
Orçamento Estadual de São Paulo para 2025

Na reunião realizada nesta ter-
ça-feira (5/11) pela Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Planejamen-
to (CFOP) da Assembleia Legislati-
va de São Paulo (Alesp), o deputa-
do estadual Alex Madureira (PL)
foi oficialmente designado como
relator do Orçamento Estadual
para 2025. A nomeação foi realiza-
da pela presidência da Comissão,
liderada pelo deputado Gilmaci
Santos, com o apoio do presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, André do Prado, e do Go-
vernador Tarcísio de Freitas.
Madureira, que também exerce
o cargo de corregedor parlamen-
tar, assume pela terceira vez a res-
ponsabilidade de relatar uma peça
orçamentária, consolidando sua
atuação em questões financeiras e
estratégicas para o Estado.

Ao receber a missão, Madu-
reira ressaltou a responsabilidade
e o compromisso de representar os
interesses da população no plane-
jamento dos recursos do Estado:
"É uma responsabilidade muito
grande. Vamos trabalhar intensa-
mente, ouvindo as bancadas, as
secretarias do Estado e a popula-
ção para que possamos construir,
junto com o Governo do Estado, o

melhor Orçamento para o próximo
ano", afirmou o deputado.

O Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) para 2025 já rece-
beu um volume recorde de emen-
das, com mais de 29,2 mil propos-
tas apresentadas pelos parlamen-
tares, demonstrando uma ampla
participação e interesse na defini-
ção dos investimentos do Estado.
Esta edição é a maior peça orça-
mentária da história de São Paulo,
e, como relator, Madureira será
responsável por analisar e encami-
nhar cada uma das emendas, ga-
rantindo que os recursos sejam des-
tinados de maneira eficiente às
áreas prioritárias, como saúde,
educação e infraestrutura.

A experiência de Madureira
em relatorias anteriores fortalece a
expectativa de uma gestão cuida-
dosa e estratégica do orçamento.
Em 2019, ele atuou como relator
da Lei de Diretrizes Orçamentári-
as (LDO) e da Lei Orçamentária
Anual (LOA) para 2020. Em 2023,
ele repetiu essa função para as di-
retrizes e o orçamento de 2024, con-
solidando-se como uma referência
na Assembleia Legislativa para
questões orçamentárias. Essa ex-
periência prévia permite a Madu-

reira uma compreensão aprofun-
dada das necessidades do Estado
e dos mecanismos para garantir
que os recursos públicos sejam apli-
cados de forma justa e eficiente.

Como relator, Madureira tam-
bém terá a responsabilidade de di-
alogar com os parlamentares, ava-
liando as demandas regionais e
específicas de cada bancada, e de
interagir com as secretarias es-
taduais para alinhar as priori-
dades do orçamento com as po-
líticas do governo. Esse proces-
so envolve um equilíbrio entre
as propostas legislativas e as me-

tas do Executivo, assegurando que
o orçamento final reflita os inte-
resses da população paulista em
diversas frentes, incluindo saúde,
educação, segurança, infraestrutu-
ra e desenvolvimento social.

A LOA 2025, que está em fase
de discussão e análise, deve ser
aprovada pela Alesp até o final do
ano, para entrar em vigor a partir
de janeiro. O trabalho de Madurei-
ra será fundamental para garantir
que o orçamento do próximo ano
seja bem estruturado e voltado
ao atendimento das necessida-
des essenciais da população.

Deputado Alex Madureira (PL) será relator do Orçamento do
Estado pela terceira vez
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Mercadìn di Nadàl será neste fim de semana no Engenho

Evento é realizado pelas colônias trentino-tirolesas de Santa-
na e Santa Olímpia

As colônias trentino-tirole-
sas de Santana e Santa Olímpia
realizam neste fim de semana a
16ª edição do Mercadìn di Na-
dàl no Armazém 11, no Parque
Engenho Central. No sábado
(9), acontece das 9h às 19h, e
no domingo (10), das 9h às 17h.
A entrada é gratuita.

A realização é das associa-
ções de moradores de Santa
Olímpia e de Santana, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural). O
Mercadìn também acontece nos
dias 23/11, 24/11, 30/11 e 1º/12
no bairro Santa Olímpia.

O evento tem como objetivo
manter preservada a cultura, a
tradição e a união das comuni-
dades, expondo os talentos lo-
cais, mantendo o simbolismo do
Natal e o artesanato típico.
"Esse ano nossos expositores

estão levando vinhos de uva e
de laranja, cerveja artesanal e
chope, temperos e molho arte-
sanal, além de pinturas em qua-
dros, enfeites natalinos, comi-
das e doces. Nossas crianças
produzem artigos religiosos,
bijuterias, alimentos sem glú-
ten e bandeiras pintadas a
mão", conta Laura Stenico,
que faz parte da organização
do 16º Mercadìn.

Além dos expositores, o
evento tem programação musi-
cal no sábado, com show da
Máfia do Jazz às 12h e 14h, e dan-
ças folclóricas do grupo de Santa
Olímpia no domingo, às 16h.

O Mercadìn di Nadàl remonta ao
século XIV. Durante o período de Na-
tal, artesãos vendiam artigos natalinos
para relembrar o nascimento do Me-
nino Jesus e festejarem São Nicolau. A
tradição dos mercadinhos de Natal se
popularizou nos Alpes e na região de

Trento a partir de 1993. Hoje é uma
tradição que atrai anualmente mi-
lhares de turistas, sendo tudo re-
pleto de simbolismo para lembrar
o nascimento de Jesus, desde os
enfeites até o artesanato típico, num
ambiente envolvente, repleto de
paz, harmonia, esperança e alegria.

SERVIÇO - 16º Mercadìn di
Nadàl. Sábado (9), das 9h às
19h, e domingo (10), das 9h
às 17h, no Armazém 11, no
Engenho Central (Avenida
Dr. Maurice Allain, 454).
Entrada gratuita. Informa-
ções: 3403-2600.
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Alunos do CLQ representam o
Brasil em simulação da ONU
Alunos do CLQ de Piracicaba irão representar o Brasil em prestigiada simulação da ONU em
Harvard; ClubMUN já participou de várias simulações, incluindo o Fórum Faap, em São Paulo

Enzo Oliveira | MTV

Divulgação
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Feira de Discos tem segunda
edição no próximo sábado, 9

No próximo sábado, 9, Piraci-
caba receberá a segunda edição da
Vinylzera, uma feira de discos re-
pleta de atrações e com a presença
de grandes expositores do setor. O
evento acontecerá no Macaco Cha-
pa Bar, a partir das 15 horas.

Organizada por Estúdio Criati-
vo Tarco, Estúdio A Toca e bar Ma-
caco Chapa, a Feira de Discos pro-
mete ser um ponto de encontro para
apreciadores de vinil, música e cul-
tura alternativa, além de oferecer
experiências únicas para o público.

Entre os expositores estão no-
mes de destaque, como Lado 2 Dis-
cos e Ferrete Discos, de Santo An-
dré; e Spectro Discos, de Campinas.
De Piracicaba estão confirmados o
Estúdio A Toca, Nenê Discos, Kadu
Ramalho e Sebo Clube do Livro. A
seleção oferece uma vasta coleção
de discos para todos os gostos, des-
de clássicos até achados raros.

Além da venda de discos, o even-
to contará com discotecagem ao vivo,
trazendo uma programação varia-
da com DJs renomados como Vitor
Galvão e Adrian Dona, com convi-
dados especiais como DJ Ueno, João

Maggras, JC Moloncio e Marcio que
trarão uma seleção musical especial-
mente pensada para a ocasião.

Outro destaque do evento será
o flash tattoo com Bardini Jr., além
de uma experiência única de taba-
caria com a Fumin Casa e a cafete-
ria Breathe Co. Para completar, o
Macaco Chapa Bar oferecerá cho-
pp, drinks, lanches e porções, ga-
rantindo uma experiência gastronô-
mica diversificada para o público.

"Queremos oferecer uma expe-
riência completa para os amantes do
vinil, da música e da cultura urba-
na. A ideia é que o público encontre
um espaço de conexão, onde a pai-
xão pela música se mistura com ou-
tras expressões culturais. Será uma
tarde de boa música, ótimas compa-
nhias e um ambiente acolhedor para
todos", destacou Adrian Dona, um
dos organizadores do evento.

SERVIÇO
Feira de Discos de Piracica-
ba, sábado, 9, a partir das 15
horas, no Macaco Chapa Bar
(Rua Rangel Pestana, 94,
Centro). Entrada gratuita.

DJs Vitor Galvão e Adrian Dona trazem convidados especiais
como DJ Ueno e JC Moloncio

No início de 2023, três alunos
da escola CLQ fundaram um clube
estudantil chamado ClubMUN,
dedicado a simulações do modelo
das Nações Unidas (ONU). O obje-
tivo do projeto é proporcionar aos
estudantes a oportunidade de par-
ticipar de debates e simulações fora
da escola, algo inédito até então,
pois a oportunidade de participar
de simulações era antes limitada
ao ambiente escolar.

Neste ano, o ClubMUN par-
ticipou de várias simulações, in-
cluindo o Fórum Faap, em São
Paulo, e o Famun, em Campi-
nas, além de diversas conferên-
cias online. Agora, quatro alu-
nos do clube foram seleciona-
dos para representar a escola na
Harvard Model United Nations
(HMUN), que ocorrerá de 30 de
janeiro a 2 de fevereiro de 2025,
em Boston, Estados Unidos. A
HMUN é reconhecida como
uma das mais prestigiadas con-
ferências diplomáticas do mun-
do para estudantes do Ensino
Médio e do nono ano do Ensino
Fundamental, sendo a mais an-
tiga simulação da ONU, com
raízes que remontam à época em
que a ONU ainda era conhecida
como Liga das Nações.

Os alunos escolhidos para o
evento são André Grotta Balarin

Clube estudantil chamado ClubMUN, dedicado a simulações do modelo das Nações Unidas (ONU).

Silva, de 15 anos; Ana Luisa Lima
Maciel, de 16 anos; Isadora Galter
Mattedi, de 15 anos; e Mateus San
Juan Souza Alves, também com 15
anos. Eles expressaram entusias-
mo pela diversidade de comitês da
conferência, onde cada um deles

terá a responsabilidade de discutir
temas variados, que vão desde a
Organização Mundial da Saúde
(OMS) até a Assembleia Geral.

A reportagem completa irá ao
ar nesta terça-feira, 5, às 18 horas
na TV Metropolitana de Piracica-

ba, no Youtube e Facebook.
Com grandes expectativas em

mente, os alunos se preparam para
essa experiência enriquecedora que
promete oferecer uma vasta gama
de aprendizados e oportunidades
em questões internacionais.

HHHHHONORAONORAONORAONORAONORATTTTTOOOOO F F F F FAAAAAUSTINOUSTINOUSTINOUSTINOUSTINO

Em primeiro no Ideb, escola recebe moção de aplausos
A conquista do primeiro lu-

gar no Ideb (Índice de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca) rendeu à Escola Estadual
Honorato Faustino uma moção
de aplausos aprovada pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba.
A homenagem foi entregue du-
rante a 64ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (24), pelo
autor da moção nº 172/2024,
vereador Laércio  Trevisan
Jr. (PL), à diretora da escola,
Adriana Cristina Peixe Frias, à
vice-diretora, Patrícia Cavaza-
ni Furlan, e às coordenado-
ras Selma Bugno Foltran e Ales-
sandra Grechi Lopes.

A escola alcançou nota 8,8 no
Ideb e destacou-se como a terceira
melhor do Estado de São Paulo no
ano de 2023. Hoje, a Escola Ho-
norato Faustino atende a crian-
ças de 6 a 11 anos, com um total
de 391 alunos, em período inte-
gral, com 50 colaboradores, en-
tre professores e funcionários.

Na solenidade para entre-
ga da homenagem, Trevisan Jr.

Lembrou que é ex-aluno da es-
cola. "Uma conquista como essa
é muito importante e mostra a
qualidade de ensino que esta
equipe realiza com quase 400
alunos. Que a Honorato Fausti-
no mantenha essas boas notas e
continue a ser considerada uma
escola de excelência", afirmou.

A escola também foi para-
benizada, em aparte, pelo vere-
ador Fabrício Polezi (PL). "A
Escola Honorato Faustino é um
orgulho para esta Casa de Leis
e para a cidade", colocou.

A diretora da escola ressal-
tou que a unidade carrega uma
trajetória marcada pela excelên-
cia e pelo compromisso com a
educação. "A escola tem se des-
tacado como referência não só
no ensino, mas na formação de
cidadãos conscientes, contribu-
indo para uma educação públi-
ca de qualidade", disse. "Essa
conquista é fruto de um traba-
lho árduo e dedicado de toda a
equipe escolar, em uma parce-
ria de sucesso com as famílias".

Diretora da escola, Adriana Cristina Peixe Frias, vice-diretora,
Patrícia Cavazani Furlan, e coordenadoras Selma Bugno Fol-
tran e Alessandra Grechi Lopes receberam a homenagem

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Rubens Cardia
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Associação de surdos realiza
evento de empreendedorismo
Sexta edição acontece no domingo, das 10h às 18h,
ainda abriga o 1º Festival de Arte e Cultura Surda

Com apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), a Assupira (As-
sociação de Surdos - Libras de
Piracicaba), entidade represen-
tante de pessoas surdas, com
deficiência auditiva ou surdo-
cegueira, realiza no domingo
(10), das 10h às 18h, no Enge-
nho Central, o 6° Assupira &
Empreendedorismo, evento de
fomento de negócios, com ex-
posição de produtos e serviços
para comercialização. A entra-
da é gratuita e o evento acon-
tece nos armazéns 9 e 14.

O 6° Assupira & Empreen-
dedorismo ainda abriga o 1º
Festival de Arte e Cultura Sur-
da, que acontece das 13h às 18h,
no auditório do Armazém 14 e
no Pequeno Pátio do Engenho
Central, com apresentações de
artistas surdos reconhecidos
nacionalmente e internacional-
mente, acompanhados por um
artista que fará a sincronização
sonora ou musical das poesias.
As apresentações serão em Li-
bras com interpretação para a
Língua Portuguesa (confira
programação completa abaixo).

O evento busca fortalecer os
empreendedores locais, dar vi-
sibilidade à comunidade surda
e promover arrecadação de fun-
dos para a Associação. O 6º As-
supira & Empreendedorismo

também terá espaço gastronô-
mico com food trucks no Peque-
no Pátio do Engenho Central.

Beatriz Turetta, uma das ide-
alizadoras da Associação, explica
que os empreendedores participan-
tes do evento realizam ação solidá-
ria para a Assupira porque a ade-
são à feira é mediante pagamento
de taxa, contribuindo com a ma-
nutenção da associação, que hoje
atende entre 10 e 180 pessoas, a
depender da atividade.

ASSUPIRA - A Associação de
Surdos - Libras Piracicaba é uma
entidade de caráter filantrópi-
co, sem fins lucrativos, com fi-
nalidade educacional, recreativa,
social, cultural e desportiva e bus-
ca aglutinar forças e represen-
tar as aspirações das pessoas
surdas, com deficiência auditi-
va ou surdocegueira, oferecendo
suporte para seus familiares e
profissionais que trabalham na
saúde, educação e outras áreas.
Atua no município com cerca de
50 voluntários que disponibilizam
parte de seu tempo e trabalho para
mudar a qualidade de vida da co-
munidade surda no município.

Atualmente a Assupira ofere-
ce à comunidade surda treinos de
futsal, grupo de estudos para tils,
encontro de surdos no Sesc Piraci-
caba, projeto Expressão em parce-
ria com o Sesc Piracicaba e o proje-
to Horta-Escola para surdos. Tam-
bém oferece curso de Libras.

SERVIÇO
6° Assupira & Empreendedorismo. Domingo, 10/11, das
10h às 18h, nos Armazéns 9 e 14 do Engenho Central
(avenida Maurice Allain, s/n, Parque do Engenho Central).
Entrada gratuita. Interessados em mais informações podem
entrar em contato pelo direct do Instagram da associação
(@assupira) ou pelo WhatsApp (19) 97829-6009.

Lucas Ramon apresentará técnicas de desenho

Divulgação
Alunos da rede municipal receberam orientação sobre a im-
portância da saúde bucal
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Alunos recebem orientação sobre
saúde bucal e carreira na FOP

Cerca de 500 alunos do 5º
ano do Ensino Fundamental da
Rede Municipal de Educação de
Piracicaba participaram da 2ª
edição do projeto Caminhos
para Crescer, realizado pela Fa-
culdade de Odontologia de Pi-
racicaba (FOP) - Unicamp. O
evento, que ocorreu na última
sexta-feira, 01/11, teve como
objetivo orientar os estudantes
sobre a importância da saúde
bucal e apresentar as diferentes
possibilidades de carreira na
área da Odontologia.

Durante a visita, os alunos
das Escolas em Tempo Integral
(ETI Pira) tiveram a oportuni-
dade de conhecer o salão nobre
e os laboratórios da faculdade,
onde realizaram um tour edu-
cativo e participaram de ativi-
dades interativas, como: pales-
tras, exibições de vídeos, rodas
de capoeira, além de conhecer
os equipamentos utilizados pe-
los profissionais da área em
mesas clínicas. A coordenadora

do Programa de Escola em Tem-
po Integral da SME, Elaine Ga-
lani Albaladejo, destacou a im-
portância dessas ações na for-
mação dos alunos, ressaltando:
"Experiências como essa ampliam
o conhecimento, despertam o inte-
resse por novas áreas e incentivam
escolhas profissionais futuras."

O projeto é organizado pela
professora Dagmar Queluz, com
o apoio de monitores de gradu-
ação, pós-graduação e bolsistas
do PIBIC EM (Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação
Científica para o Ensino Médio),
que atuam como voluntários.

"Há muita informação distor-
cida na internet sobre saúde bucal,
clareamento e até o uso de pier-
cings na boca; nem tudo deve
ser seguido. A orientação de um
profissional é essencial em te-
mas relacionados à saúde bu-
cal," explica Dagmar, reforçan-
do a importância de ações educati-
vas para o desenvolvimento cons-
ciente das crianças e adolescentes.
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60 anos da queda do Comurba, a maior
tragédia da construção civil na cidade
6 de novembro de 1964, Piracicaba enfrentou a maior tragédia da construção civil; dezenas de mortos no edifício que ficava na Praça José Bonifácio

Ronaldo Castilho

Em 6 de novembro de 1964,
Piracicaba vivenciou a maior tra-
gédia de sua história na constru-
ção civil: o desabamento do Edifí-
cio Comurba, oficialmente cha-
mado Edifício Luiz de Queiroz.
Localizado na Praça José Boni-
fácio, o prédio de 15 andares, que
estava na fase final de constru-
ção, foi projetado para ser um
marco de modernidade e desen-
volvimento para a cidade, com es-
paços destinados a lojas, escritó-
rios, apartamentos e até um cine-
ma. Esse empreendimento prome-
tia impulsionar o crescimento eco-
nômico local e transformar a pra-
ça central em um ícone urbano.

Naquela sexta-feira, por vol-
ta das 13h35, a estrutura cedeu
repentinamente, espalhando des-
troços e uma nuvem de poeira que
cobriu a região. O desabamento
resultou em cerca de 54 vítimas
fatais, e a cidade foi tomada por
um sentimento de choque e luto.
Muitos piracicabanos se aglome-
raram ao redor dos escombros,
enquanto dezenas de pessoas for-
mavam filas para doar sangue e
auxiliar as equipes de resgate. O
prefeito Luciano Guidotti acom-
panhou de perto as operações, e o
governador Ademar de Barros
enviou representantes para apoi-
ar os esforços de assistência. Hos-
pitais da região mobilizaram
equipes de médicos e enfermeiros
para tratar os feridos, enquanto
a imprensa nacional rapidamen-
te direcionou repórteres à cidade
para cobrir o desastre.

A cobertura jornalística foi in-
tensa, com reportagens nas princi-
pais emissoras de TV e jornais do
país, gerando uma onda de como-
ção e solidariedade. O desabamen-
to expôs falhas graves nos cálculos
estruturais e na fiscalização da obra.
Após investigações, descobriu-se que
as fundações e cálculos de engenha-
ria eram inadequados para o peso
planejado, e que os materiais, como
concreto e aço, não atendiam aos
padrões exigidos, agravando a fra-
gilidade estrutural da construção.

Este evento se tornou um mar-
co para a engenharia e a legisla-
ção no Brasil, levando a revisões
profundas nas normas de segu-
rança para edificações e à imple-
mentação de padrões mais rigo-
rosos de fiscalização. Sessenta
anos depois, em 2024, a memória
do Edifício Comurba continua viva
em Piracicaba, lembrada como um
episódio doloroso que trouxe mu-
danças significativas para a cons-

trução civil e um legado de apren-
dizado e transformação.

Relatos de testemunhas des-
crevem que o som do desabamento
foi ensurdecedor. Pessoas que es-
tavam nas redondezas sentiram o
chão tremer e viram a nuvem de
poeira se espalhar rapidamente. O
cheiro de concreto tomava o ar, e
os gritos de desespero ecoavam
enquanto alguns caíam ao tentar
correr. Nos primeiros momentos
após a tragédia, bombeiros e vo-
luntários se mobilizaram para
resgatar sobreviventes. A solida-
riedade foi imediata: muitos mo-
radores ofereceram ajuda, doa-
ções e apoio emocional às vítimas e
suas famílias. Ao longo das horas
seguintes, as autoridades intensi-
ficaram a identificação dos mor-
tos, que chegou ao número oficial
de 54, enquanto muitos feridos
eram encaminhados a hospitais
locais. O luto permeou a cidade,
afetando profundamente famílias
que perderam entes queridos.

Com o tempo, o episódio ge-
rou um senso de união e compai-
xão na comunidade piracicabana.
A data é lembrada com respeito, e
histórias sobre a tragédia são pas-
sadas de geração em geração,
como um alerta sobre a impor-
tância da segurança nas constru-
ções. Em 2024, Piracicaba orga-
nizou cerimônias para marcar os
60 anos da tragédia, com home-
nagens e relatos de sobreviventes
e familiares das vítimas, reafir-
mando o compromisso de preser-
var a memória do desastre.

Na mesma época, o Brasil atra-
vessava um período conturbado
com grandes mudanças políticas,
sociais e econômicas após o Golpe
Militar de 1964. Com a deposição
do presidente João Goulart, o go-
verno militar, liderado pelo mare-
chal Castelo Branco, buscava con-
solidar seu poder, implementando
reformas para estabilizar a econo-
mia e reprimir a oposição. Sob o
regime militar, houve forte censu-
ra e repressão a dissidências políti-
cas e sociais. Manifestações, jornais
críticos e qualquer forma de oposi-
ção foram proibidos. Na economia,
o governo adotou uma abordagem
de controle estatal, criando novas
instituições para gerenciar a eco-
nomia e atraindo investimentos
estrangeiros. Enquanto tentava si-
lenciar a oposição, o movimento
estudantil começou a organizar-se
contra o regime, denunciando a
repressão e reivindicando demo-
cracia. As universidades tornaram-
se focos de resistência, e na cultu-
ra, a bossa nova e a música po-

pular brasileira começaram a
ganhar um tom de protesto,
com canções que criticavam o
regime e defendiam a liberdade.

Em um contexto global de
Guerra Fria, o governo brasileiro
alinhou-se com os Estados Unidos,
num cenário de polarização políti-
ca. No fim de 1964, a economia do

país passava por um processo de
adaptação às novas políticas do
regime militar, focado no con-
trole da Inflação e no crescimen-
to econômico, embora as tensões
sociais e críticas à repressão
política começassem a emergir.

Embora o regime militar esti-
vesse primariamente focado em

questões de repressão política e de
controle econômico, o impacto da
tragédia do Comurba influenciou
a regulamentação do setor de cons-
trução civil e consolidou uma pos-
tura governamental de intervenção
e controle que marcou essa época.
A tragédia também deixou um le-
gado importante na área de se-

gurança em construções no Bra-
sil, sendo um marco de apren-
dizado e inovação dentro de um
contexto político de autoritaris-
mo e centralização do poder.

Ronaldo Castilho, jornalis-
ta, colaboração especial
para A Tribuna Piracicabana
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EducaTrilha na Escola 2024 realiza premiação

EducaTrilha na Escola, que está na 5ª edição, reúne encontros formativos

Jéssica Lane

Programa desenvolvido com o
objetivo de promover processos
educativos contínuos e permanen-
tes, o EducaTrilha na Escola rea-
liza na próxima amanhã, 7, às
19 horas, no anfiteatro da Secre-
taria Municipal de Educação
(SME) de Piracicaba, evento de
premiação, em que serão conheci-
dos os resultados e anunciadas as
seis escolas vencedoras da edi-
ção de 2024. Na oportunidade,
também serão apresentadas as
novidades do programa para 2025.

O EducaTrilha na Escola, que
está na 5ª edição, reúne encontros
formativos, por meio dos quais edu-
cadores e gestores escolares têm
contato com o contexto sociocultu-
ral da Estação Experimental de
Tupi, importante espaço do muni-
cípio, conhecido também como
Horto de Tupi, e, a partir daí, são
incentivados a desenvolverem pro-
jetos junto aos alunos.

"Este evento celebra cada pas-
so e cada conquista referente aos
projetos educativos que as escolas
desenvolveram para a construção
de sociedades sustentáveis. Será
um momento de celebração e ins-
piração", afirma Maria Luísa
Bonazzi Palmieri, especialista
ambiental do Instituto de Pes-
quisas Ambientais, idealizadora
e coordenadora do programa.

As escolas premiadas, que se-

rão anunciadas no evento, terão
como prêmio uma viagem pedagó-
gica aos professores para o Núcleo
Picinguaba, do Parque Estadual da
Serra do Mar, que ocorrerá de 15 a
17 de novembro. Também partici-
parão de uma visita à CJ do Bra-
sil, uma das empresas patrocina-
doras, no dia 14 de novembro.

Ao longo do programa, é in-
centivada uma construção de co-
nhecimento conjunta entre toda a
equipe participante, em meio a reu-
niões com metodologias participa-
tivas. Nesse contexto, os educa-
dores atuam como protagonistas,
em meio a um processo que per-
mite que cada um desses profis-
sionais elabore um projeto que
une elementos culturais e ambi-
entais e o desenvolva na escola.

Entre os intuitos do progra-
ma, está o de envolver diversos
atores sociais na construção
participativa de um programa
de educação ambiental, cultu-
ral, inclusiva de promoção da
saúde e bem-estar no enfrenta-
mento das mudanças socioam-
bientais globais, de forma a
abranger escolas, áreas prote-
gidas e outros espaços educa-
tivos. Outro objetivo é o de au-
xiliar na efetivação dos currí-
culos paulista e municipal de
educação e da Base Nacional
Comum Curricular (BNCC).

Podem participar do pro-
grama escolas municipais de
educação infantil e de ensino
fundamental (1º ao 5º ano), lo-
calizadas em Piracicaba; esco-
las estaduais de ensino funda-
mental (1º ao 9º ano) e de ensi-
no médio sob jurisdição da Di-
retoria de Ensino - Região de
Piracicaba; escolas particulares
de ensino fundamental (1º ao
9º ano) e ensino médio, locali-
zadas em Piracicaba.

A edição de 2024 do Edu-
caTrilha na Escola, patrocina-
da pela CJ do Brasil e pela OJI
Papéis, é realizada pelo Institu-

to de Pesquisas Ambientais
(IPA), Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Meio Ambien-
te de Piracicaba, Corredor Cai-
pira, Laboratório de Educação
e Política Ambiental (Oca/Esalq/
USP) e Fundação Florestal (FF).

SERVIÇO
Premiação do Educatrilha
na Escola 2024. Quinta-fei-
ra, 7, no anfiteatro da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação de Piracicaba (rua
Cristiano Cleopath, 1.902,
Bairro dos Alemães).

Divulgação
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Museu realiza evento sobre os
60 anos da queda do Comurba
Atividade, hoje (6), é paralela ao lançamento da exposição coletiva Comurba:
60 Anos da Queda, que no mesmo dia é inaugurada no Poupatempo

Prédio remetia às linhas do tradicional edifício Copan, de São Paulo

Dentro das atividades que
marcam o lançamento da exposi-
ção coletiva Comurba: 60 Anos da
Queda, que será inaugurada hoje
(6), às 10h, no PoupaTempo Esta-
dual de Piracicaba, o Museu His-
tórico e Pedagógico Prudente de
Moraes, também nesta quarta, às
14h, realiza a roda de conversa 60
anos da queda do Comurba: his-
tória e relatos pessoais, uma par-
ceria com a Escola do Legislativo
da Câmara Municipal de Piraci-
caba. A entrada é gratuita.

A exposição é uma realização
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e Museu
Prudente de Moraes, com a Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
Centro Cultural Martha Watts e
IHGP (Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba). O período
de visitação é de 6/11 a 6/12.

Durante a roda de conversa
serão abordados os aspectos histó-
ricos do trágico desabamento do
Edifício Luiz de Queiroz, conheci-
do como Comurba; relatos de pes-
soas que, de uma forma ou de ou-
tra, vivenciaram o desastre e suas
consequências; bem como o Proje-
to de Lei nº 180/2024, que busca
instituir um memorial às vítimas
do Edifício Luiz de Queiroz - Co-
murba, na Praça José Bonifácio.

A atividade, com mediação
do vereador Pedro Kawai, conta-
rá com as presenças de Aurea
Amélia Pitta Rocha (professora
aposentada da rede estadual de
ensino do Estado de São Paulo e
artista plástica), Bruno Didoné De
Oliveira (coordenador do progra-
ma educacional Conheça o Legis-
lativo), Edson Rontani Júnior (jor-
nalista, diretor da Academia Pi-
racicabana de Letras e presidente
do Instituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba), Epaminondas
Sansígolo de Barros Ferraz (enge-
nheiro-agrônomo aposentado),

Rubens Vitti (funcionário público
aposentado) e Waldemar Roma-
no (cirurgião dentista, membro da
Diretoria do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba - IHGP).

Maurício Beraldo, historia-
dor do Museu Prudente de Mo-
raes, diz que o episódio provocou
um trauma coletivo na cidade,
que pode, inclusive, ter freado a
construção de novos prédios no
decorrer das décadas. Ele lamen-
ta, no entanto, que parte dessa
memória caminhe para o seu apa-
gamento. "Por isso, é extrema-
mente importante reforçar essa
memória que a gente tem da ci-
dade, pois a história não é feita
só de momentos alegres e felizes."

A TRAGÉDIA DO CO-
MURBA - Há 60 anos, entre
13h35 e 13h40 de 6 de novembro,
Piracicaba presenciou uma das

principais catástrofes de sua his-
tória. Parte do Edifício Luiz de
Queiroz, o Comurba, se transfor-
mava em pó em plena praça José
Bonifácio. A queda do imóvel pro-
vocou pelo menos 50 mortes.

Concebido como marca do de-
senvolvimento da Piracicaba, o pré-
dio remetia às linhas do tradicio-
nal edifício Copan, de São Paulo.
Seu nome original era Edifício Luiz
de Queiroz e o apelido surgiu em
referência à empresa responsável
pela obra, a Companhia de Melho-
ramentos Urbanos (Comurba). Ele
ocupava uma ampla área entre as
ruas São José e Prudente de Mora-
es, onde hoje fica o Poupatempo e a
Caixa Econômica Federal.

EXPOSIÇÃO - A exposi-
ção Comurba - 60 anos da que-
da leva fotos originais do Co-
murba e da tragédia ao Pou-

patempo. As visitas podem ser
feitas até 6 de dezembro, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
17h, e aos sábados das 8h às 12h.

"Essa exposição é uma contri-
buição de várias entidades e tenta-
mos compilar todas essas visões.
De uma forma geral, todos nós nos
importamos em trazer para a ex-
posição a memória daqueles que
foram impactados pela queda do
Comurba. Então, há vozes, muitas
vozes, que foram silenciadas e que
procuramos resgatar", explica Ana
Torrejais, diretora do Museu Pru-
dente de Moraes.

SERVIÇO - Roda de Conversa
60 anos da queda do Comur-
ba. Hoje (6), às 14h, no Museu
Histórico e Pedagógico Pruden-
te de Moraes. Rua Santo Antônio,
641, Centro. Entrada gratuita.

'E'E'E'E'EDUCADUCADUCADUCADUCATTTTTRILHARILHARILHARILHARILHA     NANANANANA E E E E ESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA'''''

Instituições premiadas serão conhecidas nesta quinta (7)
O EducaTrilha na Escola, pro-

grama organizado pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secreta-
ria de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente (Simap), e parceiros, realiza
nesta quinta-feira (7), às 19h, no
anfiteatro da Secretaria Municipal
de Educação (SME), evento de pre-
miação, em que serão conhecidos
os resultados e anunciadas as seis
escolas vencedoras da edição de
2024. Na oportunidade, também
serão apresentadas as novidades
do programa para 2025. As esco-
las premiadas terão como prêmio
uma viagem pedagógica para o
Núcleo Picinguaba, no Parque Es-
tadual da Serra do Mar, que ocor-
rerá de 15 a 17 de novembro. Tam-
bém participarão de uma visita à
CJ do Brasil, uma das empresas pa-
trocinadoras, no dia 14/11.

O programa, que está na 5ª
edição, reúne encontros forma-
tivos, por meio dos quais edu-
cadores e gestores escolares têm
contato com o contexto sociocul-
tural da Estação Experimental de
Tupi, importante espaço do muni-
cípio, conhecido também como
Horto de Tupi, e, a partir daí, são
incentivados a desenvolverem
projetos junto aos alunos.

"Este evento celebra cada
passo e cada conquista referen-
te aos projetos educativos que
as escolas desenvolveram para
a construção de sociedades sus-
tentáveis. Será um momento de ce-
lebração e inspiração", afirma Ma-
ria Luísa Bonazzi Palmieri, especi-
alista ambiental do Instituto de
Pesquisas Ambientais, idealiza-
dora e coordenadora do programa.

A edição de 2024 do Edu-
caTrilha na Escola, patrocina-
da pela CJ do Brasil e pela OJI
Papéis, é realizada pelo Prefei-
tura de Piracicaba em parceria
com o Instituto de Pesquisas
Ambientais (IPA), Corredor Cai-
pira, Laboratório de Educação
e Política Ambiental (Oca/Esalq/
USP) e Fundação Florestal (FF).

A iniciativa tem, ainda, o apoio
da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME), Secretaria Muni-

cipal da Ação Cultural (Semac),
Diretoria de Ensino da Região
de Piracicaba, Espaço Pipa,
Grupo Multidisciplinar de Edu-
cação Ambiental (GMEA), Con-
selho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente de Piracicaba
(Comdema), Comissão Municipal
de Mudanças Climáticas de Piraci-
caba (Comclima), OSCIP Pira 21 -
Piracicaba realizando o futuro, da
Fundação Triunfo, Movimento
Tô Aqui, Instituto CLQ, Imaflo-
ra, Rotas Afro, Casa do Hip Hop,
Movimento Circular, OSCIP Novo
Encanto, Pira na Paisagem e Esco-
la Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq), por meio do Gru-
po de Estudos Desafios da Prática
Educativa - GEDePE; Programa USP
Recicla; Centro de Estudos e Pesquisa
para Aproveitamento de Resíduos
Agroindustriais - CEPARA; Centro de
Referência em Ensino de Ciências da
Natureza - CRECIN; Museu de Ciên-
cias; Educação e Artes Luiz de Quei-
roz e PET Ecologia.

O EDUCATRILHA - Ao
longo do programa, é incenti-
vada uma construção de conhe-
cimento conjunta entre toda a

equipe participante, em meio a
reuniões com metodologias par-
ticipativas. Nesse contexto, os
educadores atuam como prota-
gonistas, em meio a um proces-
so que permite que cada um
desses profissionais elabore um
projeto que une elementos cul-
turais e ambientais e o desen-
volva na escola. Entre os intuitos
do programa, está o de envolver
diversos atores sociais na constru-

ção participativa de um programa
de educação ambiental, cultural,
inclusiva de promoção da saúde e
bem-estar no enfrentamento das
mudanças  socioambientais
globais, de forma a abranger es-
colas, áreas protegidas e outros es-
paços educativos. Outro objetivo é
o de auxiliar na efetivação dos
currículos paulista e municipal de
educação e da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC).

Escolas premiadas do EducaTrilha na Escola 2024 serão conhecidas na quinta (7)

Divulgação
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Primeiro encontro para transião de governo aconteceu na tar-
de de hoje na sala de reuniões da Selam

TTTTTRANSIÇÃORANSIÇÃORANSIÇÃORANSIÇÃORANSIÇÃO

Primeira reunião de trabalho
aconteceu na tarde de ontem

Na tarde desta terça-feira (5),
aconteceu a primeira reunião de
trabalho para a transição de go-
verno municipal com representan-
tes do atual governo do prefeito
Luciano Almeida e do prefeito elei-
to Helio Donizete Zanatta. O en-
controu foi no Engenho Central, na
sala de reuniões da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras (Selam).

A secretária de Governo, Tás-
sia Espego, a secretária de Finan-
ças, Telma Trimer de Oliveira Pe-
reira e o procurador-geral do mu-
nicípio, Guilherme Mônaco de Me-
llo, coordenaram os trabalhos
da reunião e apresentaram da-
dos importantes da administra-

ção. "A conversa foi muito pro-
dutiva entre as equipes e tudo
deve acontecer com a maior
transparência possível, assim como
os prefeitos solicitaram na última
semana", destacou Tássia.

Neste sentido, foi apresenta-
do o programa Prefeitura Sem Pa-
pel e que foi criado um link exclusi-
vo no sistema para que as comis-
sões se conversem e façam a troca
de informações da forma mais cla-
ra e transparente. "É uma forma
de agilizar e também evitar o trâ-
mite desnecessário de papéis entre
as pastas com as comissões. É uma
economia que colabora com o fu-
turo da cidade", completou a se-
cretária de Governo.

Divulgação
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Projeto oficializa comemoração do
aniversário do XV de Piracicaba

Fundado no dia 15 de novem-
bro de 1913, o Esporte Clube XV de
Novembro de Piracicaba terá o ani-
versário instituído oficialmente no
Calendário Oficial de Eventos do
Município. É o que traz o projeto
de lei nº 214/2024, de autoria do
presidente da Câmara Municipal de
Piracicaba, vereador Wagner de
Oliveira (PSD), o Wagnão, aprova-
do em primeira discussão durante
a 66ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (4). A matéria também
recebeu a assinatura do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL).

O projeto foi aprovado próxi-
mo à data em que o clube piracica-
bano vai completar 111 anos de fun-
dação. "Ao longo de sua história, o
'Nhô Quim', como é carinhosamen-
te chamado, se consolidou como
símbolo de identidade e orgulho
para a população piracicabana", jus-
tificou o autor, no projeto. "Com
uma trajetória rica, o XV contribuiu
significativamente para a difusão do

esporte e da cultura na região, reve-
lando talentos e formando gerações
de torcedores apaixonados".

Wagnão salientou ainda, no
texto, que a oficialização da data no
calendário oficial é uma homena-
gem à importância histórica e cul-
tural do clube. "Essa medida pode
incentivar a realização de eventos
comemorativos, fortalecer a identi-
dade esportiva local e atrair novos
recursos e parcerias para o clube",
colocou. "Além disso, a celebração
anual poderá envolver a comunida-
de em atividades que promovam o
esporte e o lazer, reforçando o papel
do XV como patrimônio imaterial
da cidade de Piracicaba".

Destacou ainda que, com o
reconhecimento formal da data,
o município reforça o compro-
misso com a preservação da histó-
ria e com o desenvolvimento da
cultura esportiva. A propositu-
ra ainda voltará ao Plenário para o
segundo turno de votação.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Anilton Rissato quer
informações sobre possível
nova UPA para a Vila Sônia

O vereador Anilton Rissato
(PP), em requerimento aprova-
do na noite desta segunda-fei-
ra (4), na 66ª Reunião Ordiná-
ria, busca junto ao Executivo
informações sobre projeto para
a construção de uma nova UPA
(Unidade de Pronto Atendi-
mento) na região da Vila Sônia.

"Devido ao crescimento de-
mográfico da região nos últimos
anos", a localidade, defende o
vereador no requerimento 1093/
2024, "necessita de um novo
prédio para atender a popula-
ção, devido ao prédio atual não
comportar mais a demanda que
recebe diariamente no período
de 24 horas".  No texto da pro-
positura aprovada, Anilton Ris-

sato faz menção à indicação
1093/2023 e ao requerimento
1128/2023, ambos de sua auto-
ria, que também pedem infor-
mações sobre uma possível nova
unidade de saúde. Foram fina-
lizadas as tratativas com a
Semozel (Secretaria Munici-
pal  de Obras e Zeladoria),
para que o projeto desse an-
damento como deveria? Exis-
te um projeto finalizado para
a construção da nova UPA re-
gião do Vila Sônia? Se sim,
q u a l  o  e n d e r e ç o  d a  n o v a
UPA, e qual a previsão para
iniciar a construção? Se não,
por qual motivo?", indaga o
vereador  no requerimento
votado nesta segunda-feira.
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Selam oferece aulas de
basquetebol em vários
núcleos esportivos
Atividades são oferecidas ao público masculino e feminino, dos sete aos 17 anos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), oferece aulas gratuitas de bas-
quetebol em vários núcleos espor-
tivos espalhados pelo município.
No Ginásio Municipal de Esportes
Waldemar Blatkauskas, as aulas
são ministradas pela professora
de Educação Física da Selam
Ana Cristina Christofoletti, de
segunda a quarta-feira, das 8h
às 10h e das 14h às 15h30 (me-
ninos e meninas de sete aos 12
anos); das 15h30 às 16h30 (me-
ninos e meninas dos 13 aos 15 anos)
e das 16h30 às 18h15 (meninos e
meninas dos 15 aos 17 anos).

Na quadra poliesportiva do
Sol Nascente, a professora minis-
tra as aulas às terças e quintas-fei-
ras, das 8h30 às 10h30 (meni-
nos e meninas dos sete aos 12 anos)
e na Escola Estadual Carolina Men-
des Thame, as atividades aconte-
cem às terças e quintas-feiras, das
15h30 às 18h30 (meninos e meni-
nas dos 10 aos 14 anos).

O professor de Educação Fí-
sica da Selam, Adilson Campos
também ministra as aulas gra-
tuitas de basquete no Ginásio
Municipal de Esportes Walde-
mar Blatkauskas, às terças e
quintas-feiras, das 16h às 20h.
No Ginásio de Esportes da
Esalq/USP, as aulas acontecem
às sextas-feiras,  das 14h às
16h. Pedro da Silva, profes-
sora de Educação Física da
Selam coordena as aulas de
basquetebol na Escola Esta-

Professora Ana Cristina e os alunos na quadra do Ginásio Municipal Waldemar Blatkauskas

dual Luciano Guidotti, sempre
às segundas e sextas, das 14h
às 15h30, no Jardim Jupiá.

ALUNOS - Para o aluno
Kaio Jorge Teófoles, 16 anos, o
basquetebol é a modalidade que
o ajuda no desenvolvimento
como cidadão. "A modalidade
está sendo fundamental para o
meu crescimento pessoal e es-
portivo." Para Miguel Filipe,
nove anos, o basquetebol era um
objetivo de vida, que graças à
Prefeitura tornou-se realidade

pelas aulas gratuitas coordenadas
pela professora Ana Cristina.

Para a educadora física Gi-
ovanna Coelho Rasera, 43 anos,
mãe do pequeno Benício, 7 anos,
a atividade física é fundamen-
tal e o basquetebol é a modali-
dade escolhida pelo filho para a
prática dos exercícios regulares.
"Na idade do Benício, o basque-
tebol é ensinado de maneira lú-
dica e isso é muito bom, porque
ele vai aprendendo aos poucos
com uma forma de recreação."

SERVIÇO
Ginásio Municipal de Esportes
Waldemar Blatkauskas, rua
Treze de Maio, 2.122, Bairro Alto;
Quadra poliesportiva do Sol
Nascente, rua Embu Guaçu, s/nº;
Escola Estadual Carolina Mendes
Thame, avenida Orlândia, 401, São
Francisco; Ginásio de Esportes da
Esalq/USP, avenida São João,
872, São Dimas e Escola Esta-
dual Luciano Guidotti, rua Ar-
mando Chiquito, 35, Jardim Par-
que Jupiá. Mais informações na
Selam (19) 99954-4105.

Divulgação
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Semae amplia
atendimento
digital para 24h

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), com o objetivo de
otimizar o atendimento aos muní-
cipes, ampliou o seu canal digital
via WhatsApp que, agora, recebe
mensagens e solicitações 24h por
dia, todos os dias, incluindo os fi-
nais de semana e feriados.

Por meio do número (19)
3403-9608, os usuários podem re-
alizar operações e chamadas de ser-
viços, como informar falta de água,
vazamentos, parcelamento de dé-
bitos, revisão de consumo, segun-
da via, religação de água, altera-
ção de titularidade, dentre outros
serviços. Também é possível aces-
sar pelo WhatsApp Web, no link:
https://wa.me/551934039608.

Para a emissão de segunda
via é necessário ter realizado
previamente cadastro no portal
agência web pelo link https://
agenciaweb.semaepiracicaba.sp.gov.br
ou Agência App (disponível na
Play Store e App Store), usando
o número de usuário do Semae
(matrícula, que se encontra na
parte superior direita da fatu-
ra) e uma senha.

"A intenção é oferecer rapidez
na prestação dos nossos serviços,
contando com a tecnologia como
nossa aliada para isso, resultando
em mais agilidade nos atendimen-
tos. Assim, o usuário poderá solici-
tar um serviço ou informações de

sua casa a qualquer momento, sem
a necessidade de se deslocar para o
atendimento presencial ou por li-
gação telefônica", declara Raul
Morais, presidente do Semae.

O chefe da Divisão de Tecno-
logia da Informação (DTI), José
Chitolina Junior, destaca que "por
meio da tecnologia, a população
pode acessar o atendimento a
qualquer momento, seja para
solicitar informações, registrar
solicitações ou tirar dúvidas. A
iniciativa reflete o compromis-
so do Semae em modernizar os
canais de comunicação, tornan-
do o atendimento público mais
acessível e eficiente para todos".

Os demais canais de aten-
dimento da autarquia continu-
am disponíveis ao usuário pela
Central 24h 0800 772 9611 ou
disque 115 (somente telefone
fixo); aplicativo Agência App
Semae Piracicaba disponível nas
plataformas iOS e Android; Agên-
cia Web pelo link https://
agenciaweb.semaepiracicaba.sp.gov.br;
também nos postos de atendimen-
to presenciais: prédio Sede Semae,
localizado na rua XV de Novem-
bro, 2200, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h; e Centro
Cívico, à rua Antônio Corrêa
Barbosa, 2233, de segunda a
sexta-feira, das 8h30 às 16h30
- Guichê 16, andar Térreo 2 (T2).

Usuários podem utilizar o canal para chamadas de serviços, como
informar falta de água, vazamentos e parcelamento de débitos

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Projeto prevê divulgação
de serviços aos idosos
no site da prefeitura
A página oficial da Administração
Municipal poderá ter uma aba es-
pecífica para reunir os serviços
municipais à disposição dos idosos
e destacar os benefícios concedidos
a este público por lei. É o que está
previsto no projeto de lei 216/2024,
aprovado em segunda discussão
nesta segunda-feira (4), na 66ª
Reunião Ordinária. A iniciativa é
do vereador Antonio Sérgio Rosa
de Oliveira (PRD), o Sérgio da Van.
O texto votado recebeu nova reda-
ção da CLJR (Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação) e segue para
sanção do Executivo. Ele prevê que
a aba específica na página oficial
da Prefeitura deverá ser de fácil
localização e reunir as informações
de interesse dos idosos, tais como
os serviços municipais à sua dispo-
sição, os benefícios que lhes são
concedidos por lei, como gratuida-
des e isenções, dentre outros. A for-

ma de acesso às informações deve-
rá ser divulgada por meio de car-
tazes afixados em locais públicos e
privados de grande circulação.
O projeto sugere ainda que as in-
formações devem ser reunidas e
escritas para proporcionar fácil,
claro e rápido entendimento do ci-
dadão idoso sobre os seus direitos,
sejam eles advindos de leis munici-
pais, estaduais ou federais.
Ao justificar o projeto, o vereador
traz vários exemplos e diz que o ci-
dadão idoso no Município de Pira-
cicaba não é adequadamente in-
formado de seus direitos ou be-
nefícios. "Ainda que queira
buscar essas informações na
página oficial da Prefeitura, ou
nos postos de atendimento, será
obrigado a atravessar um verda-
deiro calvário a fim de conseguir
qualquer informação ou obter um
direito", destaca Sérgio da Van.

'V'V'V'V'VISITEISITEISITEISITEISITE P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA'''''

Departamento de Turismo vai levar
15 artistas e fotógrafos ao Tanquã

O Departamento de Turis-
mo da Prefeitura de Piracicaba
segue com o projeto Visite Pira-
cicaba, que tem como objetivo
proporcionar alternativas de
entretenimento, cultura e lazer
a população. A partir de hoje (6),
às 14h, estarão abertas as ins-
crições para artistas plásticos e
fotógrafos, amantes da nature-
za, participarem de atividade
que vai registrar as belas paisa-
gens do Tanquã, conhecido
como mini-pantanal Paulista. A
participação é gratuita, são 15
vagas disponíveis, e deve ser
realizada até dia 08/11 pelo link
https://doity.com.br/transpor-
te-para-artistas-plsticos-e-fo-
tgrafos-registrarem-locaisturs-

ticos-de-piracicaba-apa-tanqu.
O primeiro roteiro acontece

no domingo (10), das 8h às 13h.
Para participar, é necessário
que o interessado comprove ser
artista plástico ou fotógrafo
atuante a pelo menos dois anos
na cidade de Piracicaba. O pro-
cesso de avaliação e comprova-
ção do artista será realizado
pela Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdet-
tur), com base nas redes sociais
do artista e o Departamento de
Turismo entrará em contato
para confirmação.

É importante lembrar que, ao
participar da atividade, o artista au-
toriza a reprodução das pinturas e

Artistas e fotógrafos farão visita ao Tanquã com apoio do
Departamento de Turismo da Semdettur

fotografias realizadas durante o
encontro em sites, jornais e redes
sociais como divulgação da Pre-

feitura Municipal de Piracicaba.
Mais informações pelo telefone:
(19) 3403 1356/1360.

Divulgação

Divulgação
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Para melhorias, atendimento no Térreo 2 será transferido
A Prefeitura de Piracica-

ba, por meio da Secretaria
Municipal de Administração
(Semad), segue com obras de
melhoria no prédio do Cen-
tro Cívico, para otimizar o
atendimento ao contribuinte
e melhorar as condições de
trabalho dos servidores. Um
dos serviços será a troca do
sistema de ar-condicionado
do Térreo 2, onde fica a Pra-
ça de Atendimento, que per-
manecerá interditada entre
os dias 18 e 22/11. Dessa for-
ma, nesse período, os cidadãos que

necessitarem do atendimento da
Saúde, bem como do Cartão Pira
Cidadão deverão se dirigir ao anfi-
teatro do Centro Cívico, localizado
no Térreo 1. No dia 14/11, vés-
pera de feriado, o atendimento
da Secretaria de Saúde será en-
cerrado às 15h para preparação
da mudança. Outra alteração
nesse período será no serviço de
xerox, que ficará indisponível du-
rante os dias de obra.

Os demais serviços prestados
no Térreo 2 funcionarão de forma
online, por meio do Portal da Pre-
feitura e pelo Sistema Sem Papel. Serviços oferecidos no Térreo 2 serão alterados entre 18 e 22-11

Divulgação
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A Legião da Boa Vontade (LBV) tem transformado a realidade
desafiadora de inúmeras famílias

Divulgação

LBVLBVLBVLBVLBV

Notícias positivas para
combater a ansiedade

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA     CAIPIRACAIPIRACAIPIRACAIPIRACAIPIRA-----RAIZRAIZRAIZRAIZRAIZ

Indicações de candidatos para
o "Prêmio Inezita Barroso"
vão até 30 de novembro
Os indicados receberão uma estatueta em metal de cor ouro velho, com
base retangular com busto da Patronesse, Inezita Barroso, rainha dos sertanejos

Divulgação

Você já refletiu sobre possí-
veis gatilhos que podem causar
ansiedade? Segundo a Associação
Americana de Psicologia (APA,
sigla em inglês), 50% dos ameri-
canos ficam ansiosos ao se depa-
rar com informações negativas.

O psiquiatra Bruno Camma-
rota, do Rio de Janeiro (RJ), expli-
ca que "as notícias trágicas nos
deixam em alerta, o que ativa a pro-
dução de hormônios do estresse,
como o cortisol e a adrenalina". Em
contrapartida, o contato com notí-
cias positivas desencadeia uma sé-
rie de reações benéficas no orga-
nismo. Portanto, que tal se sentir
parte de iniciativas que buscam
corrigir os rumos da sociedade?
Para isto, é essencial confiar e apoiar
projetos que tem como objetivo
melhorar a vida de muita gente.
Afinal, ajudando aos outros, aca-
bamos fazendo bem a nós mesmos.

A Legião da Boa Vontade
(LBV), por exemplo, ao longo de
quase 75 anos de trabalho, tem
transformado a realidade desafia-
dora de inúmeras famílias, crian-
do caminhos de otimismo para su-
perar trajetórias marcadas por di-
versas vulnerabilidades sociais e
pessoais. A palavra-chave acolhi-
mento é que faz a diferença na pro-
moção de uma convivência saudá-
vel e no fortalecimento dos víncu-
los comunitários e familiares, pro-
porcionados pela LBV por meio de
seus serviços socioassistenciais. A
história de superação da família
Baesteiro é uma das melhores no-
tícias que você verá hoje!

Moradora de Piracicaba (SP),
Luciene Baesteiro, 39, enfrentava
um momento delicado. Havia se di-
vorciado recentemente e recebido
o diagnóstico de Transtorno do
Espectro Autista (TEA) de seu fi-

lho Cristian Baesteiro de Moraes,
8, que se caracteriza por algum
grau de comprometimento no
comportamento social, na comu-
nicação e em atividades repeti-
tivas. "Eu precisava sustentar
meu filho, mas estava desempre-
gada. Além disso, o diagnóstico do
Cristian foi um choque. Eu não sa-
bia o que era autismo e estava com-
pletamente perdida, foi quando
conheci a LBV e recebi um acolhi-
mento enorme", relata Luciene.

A falta de sensibilidade,
ainda comum em parte da po-
pulação, gerou sofrimento para
essa mãe. "Tive muita dificul-
dade na creche onde o Cristian fi-
cou antes de frequentar a LBV, pelo
fato de ele não se socializar. Eu
enfrentei muito preconceito".

A assistente social Andréa Ra-
mos explica que pessoas com TEA
necessitam de uma rotina estrutu-
rada e organizada. Com a confian-
ça de Luciene no trabalho da LBV
e um tempo de observação, foi pos-
sível entender melhor as necessi-
dades do menino, inclusive os si-
nais corporais que ele fazia quan-
do precisava de ajuda. "Aqui na
LBV, a equipe tem paciência, cui-
dado, amor e carinho. A LBV é in-
clusão, porque abrange a tudo e a
todos", conclui Andréa.

Essa história de superação foi
originalmente publicada na revis-
ta Boa Vontade, número 297, em
de julho de 2024. Sinta-se parte
na construção de um mundo
mais justo e solidário para to-
dos! Ajude a Legião da Boa Von-
tade a manter suas atividades
socioassistenciais fazendo doa-
ções pelo site www.lbv.org.br ou
pelo pix@lbv.org.br. Nas redes so-
ciais, siga @LBVBrasil e encontre
outras boas notícias.

LBV acolhe famílias em
vulnerabilidade social
A Legião da Boa Vonta-

de (LBV), ao longo de quase
75 anos de trabalho, tem
transformado a realidade de-
safiadora de inúmeras famíli-
as, criando caminhos de oti-
mismo para superar trajetóri-
as marcadas por diversas vul-
nerabilidades sociais e pesso-
ais. A palavra-chave acolhimen-

to é que faz a diferença na pro-
moção de uma convivência
saudável e no fortalecimento
dos vínculos comunitários e
familiares, proporcionados
pela LBV por meio de seus
serviços socioassistenciais. A
história de superação da família
Baesteiro é uma das melhores
notícias que você verá hoje!

A palavra-chave acolhimento é que faz a diferença na pro-
moção de uma convivência saudável

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Pedro Kawai solicita informações de termo entre Município e Caixa
Na noite de segunda-feira

(4), durante a 66ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, foi aprovado o re-
querimento 1101/2024, do vere-
ador Pedro Kawai (PSDB). O
documento solicita ao Executi-
vo informações complementares
ao requerimento 928/2024, que
havia pedido esclarecimentos
sobre um Termo de Compromis-
so estabelecido entre o Municí-
pio de Piracicaba e a Caixa Eco-
nômica Federal, referente à ope-
ração 1096084-73, dentro do

Programa Novo PAC - Cidades
Sustentáveis e Resilientes.

Esse termo, conforme descri-
to no requerimento, tem o objetivo
de viabilizar a regularização fun-
diária de assentamentos precários
localizados nos núcleos Pantanal e
Portelinha, com um repasse de R$
2 milhões da Caixa Econômica,
complementados por uma contra-
partida municipal de R$ 200 mil.

Mesmo após o requerimento
inicial de agosto (928/2024), o ve-
reador destacou a permanência de
dúvidas, especialmente quanto ao

prazo e aos trâmites para liberação
do convênio e contratação dos ser-
viços técnicos necessários para o
desenvolvimento do projeto.

No novo requerimento, Pedro
Kawai questiona sobre a data exa-
ta de celebração do termo e solicita
cópia do documento assinado. Ele
também indaga se existe um prazo
para a liberação do convênio ou,
na ausência dele, quais esforços o
Executivo tem feito para garantir
essa liberação. Além disso, o verea-
dor busca esclarecimentos sobre a
etapa atual dos trâmites junto à

Caixa, inclusive pedindo documen-
tos comprobatórios e uma previsão
dos próximos passos.

A motivação para o pedido,
conforme argumentado no do-
cumento, está fundamentada
no princípio da legalidade e no de-
ver de transparência da Adminis-
tração Pública. O vereador menci-
onou que é essencial obter essas
informações para manter a popu-
lação informada sobre o anda-
mento das ações voltadas à re-
gularização fundiária nos as-
sentamentos mencionados.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO C C C C COLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOOOOO

Vereadora reforça compromisso ambiental e agradece votação
Ao ocupar a tribuna na

reunião ordinária desta quinta-
feira (31), a vereadora Silvia
Morales (PV), do Mandato Cole-
tivo "A Cidade é Sua", destacou a
participação de seu gabinete na or-
ganização da Conferência Muni-
cipal do Meio Ambiente, uma
iniciativa promovida em par-
ceria com a Companhia Am-
biental do Município de Pira-
cicaba (CIMAP).

Silvia Morales enfatizou a
relevância das conferências

como etapa inicial de um pro-
cesso que leva as demandas e
os encaminhamentos locais para
os âmbitos estadual e federal,
incluindo a Conferência Nacio-
nal do Meio Ambiente prevista
para março de 2025. A verea-
dora reuniu a população para o
evento, que ocorrerá em dezem-
bro, ressaltando que serão con-
siderados os principais proble-
mas ambientais do município,
com o objetivo de contribuir
para a formulação de políticas

públicas em nível nacional.
Durante sua fala, Silvia Mo-

rales agradeceu pelos 2.551 vo-
tos recebidos nas últimas elei-
ções, destacando que o reconhe-
cimento reflete os quatro anos
de "trabalho intenso" de seu
mandato coletivo. Ela ressaltou
seu foco na defesa ambiental,
incluindo o combate ao corte de
árvores, e sua atuação na Procu-
radoria Especial da Mulher ao lado
da vereadora Rai de Almeida (PT).
A vereadora ainda citou sua

experiência em outras prefei-
turas e na assessoria da ex-
vereadora Nancy, o que, segun-
do ela, "contribuiu para forta-
lecer seu trabalho no Legislati-
vo". Sobre sua atuação na Esco-
la do Legislativo ela destacou
que enquanto esteve na direção,
promoveu debates e rodas de
conversa para a comunidade.
Ela agradeceu à população pela
confiança: "Obrigada a toda
a população que confiou os
votos a nós. Obrigada."

RRRRRAIAIAIAIAI     DEDEDEDEDE A A A A ALMEIDALMEIDALMEIDALMEIDALMEIDA

Vereadora cobra adesão do município ao Sistema de Segurança Alimentar
A efetiva participação de Pi-

racicaba no Sisan (Sistema Na-
cional de Segurança Alimentar
e Nutricional) foi questionada
pela vereadora Rai de Almeida
(PT), através do requerimento
nº 1074/2024, aprovado na 64ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (24). No documento, ela
solicita informações sobre o
cumprimento da Lei Municipal
nº 9.629/2021 e do Decreto
Municipal nº 19.295/2022, que

tratam do sistema e também da
Caisan (Câmara Intersetorial de
Segurança Alimentar e Nutrici-
onal de Piracicaba).

No requerimento, a verea-
dora explica que o Sisan prevê
as participações do poder públi-
co e da sociedade civil organi-
zada, para a implantação de
políticas, planos, programas e
ações com vistas a assegurar o
direito humano à alimentação
adequada. E que Piracicaba

aprovou a adesão do município
ao sistema através da lei e do
decreto municipal, há três anos.
Salientou ainda que a política
municipal de segurança alimen-
tar e nutricional deve ser imple-
mentada por meio de Plano Mu-
nicipal de Segurança Alimentar
e Nutricional.

Dessa forma, ela questiona,
no requerimento, que ações fo-
ram executadas pela Prefeitura
desde a aprovação da lei, se o

plano municipal já foi aprova-
do e se existe planejamento de
trabalho da Caisan. Ao justifi-
car voto, Rai de Almeida disse
que quer obter as informações
para cobrar a implantação do
plano municipal. "Ficou garan-
tido que os municípios poderi-
am aderir ao Sisan e, para isso,
é preciso implantar o Plano
Municipal de Segurança Ali-
mentar, que até agora não foi
criado", afirmou.

A deputada Professora Bebel
(PT), presidenta da Comissão de
Educação e Cultura (CEC) da As-
sembleia Legislativa de São Paulo,
informa que as indicações para o
'Prêmio Inezita Barroso' já estão
abertas e se encerrarão no próxi-
mo dia 30. "As indicações deverão
ser por escrito e enviadas para a
Secretaria da Comissão de Educa-
ção e Cultura da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, ex-
clusivamente pela internet, no e-
mail cec@al.sp.gov.br acompa-
nhadas de um breve histórico
(máximo 3 laudas) de cada in-
dicado", orienta a deputada.

 O Prêmio, que chega à sua 7ª
edição, teve origem em um projeto
de resolução de autoria do ex-de-
putado Marcos Martins, em
2016, com o objetivo de valorizar
a cultura caipira de raiz e qualquer
forma de arte genuinamente po-
pular que a complemente.

O prêmio será entregue a per-
sonalidades físicas ou jurídicas que
se destacaram na sociedade em
razão de sua contribuição com a
música dita caipira de raiz e qual-
quer outra forma de arte genuina-
mente popular que a complemente.
As indicações poderão ser feitas por
deputados sociedade civil, núcleos
e às instituições culturais com atu-
ação no Estado de São Paulo,

Ao todo, poderão ser indi-
cados a serem contemplados
mediante proposta da Comissão

de Educação e Cultura da As-
sembleia Legislativa, que rece-
berão a premiação em cerimô-
nia solene, pré-agendada para
o mês de março de 2025, às 10
horas, no plenário da Assem-

bleia Legislativa do Estado de
São Paulo. Na solenidade, os in-
dicados receberão uma estatue-
ta confeccionada em metal de
cor ouro velho, com base retan-
gular sobre a qual ergue-se um

busto esculpido representando
a Patronesse, Inezita Barroso,
acompanhada de um diploma,
será concedido pelo presidente
da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp).

A deputada Professora Bebel ao fazer a entrega do prêmio Inezita Barroso à cantora piracica-
bana Elaine Teotônio, na edição do ano passado
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Estudantes fizeram 136 milhões
de exercícios na preparação para
o Provão Paulista, Enem e outros
A ferramenta Prepara SP é oferecida aos estudantes por meio
de parceria da Seduc-SP com o cursinho online "Me Salva!"

Número de questões respondidas pelos alunos da 3ª série do Ensino Médio na ferramenta
Prepara SP é quase duas vezes maior que a quantidade do ano passado

Divu lgação

Estudantes da 3ª série do En-
sino Médio das unidades de ensi-
no da Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
responderam, neste ano, 136,2 mi-
lhões de atividades na ferramen-
ta de apoio à preparação para o
Provão Paulista Seriado, Enem e
outros vestibulares, a Prepara SP.
O número de exercícios feitos em
2024 é quase duas vezes maior
do que a quantidade de ativida-
des no aplicativo no ano passado,
quando foram respondidas mais de
80 milhões de atividades.

A ferramenta Prepara SP é
oferecida aos estudantes por meio
de parceria da Seduc-SP com o cur-
sinho online "Me Salva!", que ofe-
rece simulados, exercícios e apoio
para que o estudante da rede esta-
dual estabeleça o seu próprio cro-
nograma de estudos.

São mais de 3.500 aulas dis-
poníveis, com duração entre 10 e
15 minutos cada uma, com didáti-
ca exclusiva. Os conteúdos da pla-
taforma também são resumidos de
forma escrita e disponibilizados di-
gitalmente, a fim de auxiliar o es-
tudante na assimilação e recapitu-
lação do que foi visto em aula.

O uso da ferramenta não é
obrigatório. Dos mais de 300 mil
estudantes da rede estadual de
ensino matriculados na 3ª série do
Ensino Médio neste ano, 266 mil
deles utilizaram a Prepara SP em
algum momento deste ano. Na ca-
pital paulista, todos os 58 estu-
dantes da 3ª série do Ensino Mé-
dio da Escola Estadual Alexan-
dre von Humboldt, unidade de
ensino integral localizada na
Lapa, responderam a 81,3 mil ques-
tões na ferramenta neste ano.

O estudante Diogo Santos, de
18 anos de idade, é um dos usuári-
os assíduos da Prepara SP. O ado-
lescente almeja fazer faculdade de
educação física, registrou letras
como segunda opção, fez os dois

dias de exame do Provão Paulista
nos dias 30 e 31 de outubro e volta-
rá à plataforma nesta semana, de
olho no segundo dia de provas do
Enem, marcado para o próximo
domingo (10). "A ferramenta me
ajudou muito no Enem no último
domingo, porque muitos dos con-
teúdos que caíram no primeiro dia
de prova estavam sendo passados
na plataforma. Então é um bom
conteúdo para quem precisa estu-
dar, eu tenho uma opinião muito
positiva sobre esse apoio aos nos-
sos estudos", comenta Diogo.

Felipe Rodrigues, de 18
anos de idade, é aluno da Esco-
la Estadual Romeu de Moraes,
na Vila Ipojuca, e também tem
utilizado a ferramenta. "Eu
acho que a plataforma pode
agregar muito por ser uma ou-
tra fonte de estudo e conheci-
mento. Ela aponta, por exemplo,

o que você acertou, errou e como
pode melhorar". No Provão Pau-
lista, o estudante registrou, entre
as opções de curso: engenharia ci-
vil, arquitetura e urbanismo e
ciência da computação.

Vitrine do Provão Paulista -
De forma inédita, neste ano, a pla-
taforma Prepara SP também foi
utilizada como vitrine de histórias
de sucesso. No ambiente virtual de
aprendizagem, os estudantes da 3ª
série também tiveram acesso a de-
poimentos de ex-alunos da rede es-
tadual de ensino que atualmente
estão matriculados no ensino su-
perior após aprovação no Provão
Paulista do ano passado.

Escola de cursos - Estudantes da
3ª série do Ensino Médio que fizeram
o Provão Paulista podem registrar
seus cursos de preferência até 29
de novembro no portal https://
provaopaulistaseriado.vunesp.com.br.

Cada aluno pode registrar até
oito opções de cursos, sendo dois
deles na USP (Universidade de São
Paulo), dois na Unesp (Universi-
dade Estadual Paulista), dois de-
les na Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas) e dois deles
nas Fatecs (Faculdades de Tecno-
logia do Estado de São Paulo).

A Univesp (Universidade Vir-
tual do Estado de São Paulo) tam-
bém está entre as instituições de
ensino superior parceiras do Pro-
vão Paulista, mas com aulas que
terão início apenas no segundo
semestre de 2025, assim como
parte das turmas das Fatecs. Por
isso, uma nova escolha de vagas
no portal será aberta em março
do ano que vem. Essa seleção será
voltada a alunos classificados no
Provão, mas que não estarão
matriculados nas universidades
e faculdades públicas paulistas.

DDDDDEFENDEREFENDEREFENDEREFENDEREFENDER S S S S SOYOYOYOYOY

Empresa lança bioinsumo à base de vespa parasitoide
para controle do percevejo nas lavouras de soja

A área plantada com soja no
Brasil na safra 2024/25 deve
crescer 3%, para históricos 47,4
milhões de hectares, segundo
projeções da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab).
E para acompanhar essa expan-
são da cultura, vem crescendo
também a utilização de defensi-
vos biológicos nas lavouras.
Conforme pesquisas, o Brasil
possui hoje 36% de áreas culti-
vadas com algum tipo de insu-
mo biológico.

Além de ser uma alternati-
va sustentável aos produtos
químicos convencionais, os de-
fensivos biológicos surgem com
um forte aliado no combate a
doenças foliares e pragas, como
os percevejos. Apenas essa pra-
ga tem a capacidade de reduzir
de 30 a 40% a produtividade da
soja em grão e, se o plantio for
para multiplicação da semente
(sementeiras) esse número au-
menta para a queda de até 50%
da produção.

No Brasil, apenas 0,3% do
controle de percevejos é realiza-
do com ferramenta biológica, o
que causa resistência a insetici-
da químico e aumenta o custo
de controle, pois traz a necessi-
dade de mais aplicações no ci-
clo. Para auxiliar no controle
desta praga de fácil propagação
e muito resistente aos insetici-
das químicos, a Life Biological
Control acaba de lançar no
mercado o Defender Soy, pro-
duzido a base da vespa parasi-
toide (Telenomus podisi).

A aplicação de insumos bi-
ológicos com o Defender Soy,
pode reduzir as perdas em até

30% na produtividade, além de
trazer benefícios como o controle
dos ovos, manejo da população
resistente, perda de vagem e re-
dução da quantidade de adul-
tos da praga no final do ciclo
da soja, como explica a CEO da
Life Biological Control, Cristia-
ne Tibola. "As microvespas pa-
rasitam os ovos dos percevejos
no campo, sendo um dos úni-
cos produtos que controlam os
ovos, isso é um diferencial mui-
to importante, pois não deixa
que esses novos percevejos eclo-
dam e causem danos, evitando
assim que a praga se instale nas
plantas, ou seja, ao invés de
nascer percevejo, nasce uma mi-
crovespa que vai continuar o ci-
clo de controle biológico na la-
voura", afirma a especialista em
controle biológico de pragas.

De acordo com pesquisa re-
alizada pela Embrapa Soja, as
espécies de percevejos encontra-
das com mais frequência na
cultura da soja são o percevejo-
marrom e o percevejo-verde-pe-
queno, sendo o principal alvo na
aplicação de inseticida químico.
Estima-se que para o controle
do percevejo na soja sejam rea-
lizadas, em média, de quatro a
oito pulverizações de inseticidas
por ciclo da cultura. Porém, o
uso frequente de inseticidas tem
favorecido a seleção de indiví-
duos resistentes, e falhas de
controle no campo têm sido re-
portadas com frequência.

Diante desse cenário, o uso
da microvespa Telenomus podi-
si como um defensivo biológico
tem se mostrado, cada vez mais,
uma estratégia eficaz no contro-

le de pragas, especialmente do
percevejos-marrom, ressalta a
pesquisadora. "O Defender Soy
apresenta controle acima dos 95%
na cultura da soja. É o único pro-
duto no mercado que elimina o ovo
do percevejo. O resultado é um grão
com melhor qualidade e peso,
melhorando muito o vigor da
semente", enfatiza Cristiane.

Apresentado ao mercado
para a safra 2024/2025, o De-
fender Soy possui registro no
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA)
e está à disposição dos agricul-
tores nos estados de São Paulo,
Minas Gerais, Paraná e Mato
Grosso do Sul, num raio próxi-
mo à fábrica que fica no muni-
cípio de Piracicaba, interior
paulista. "Optamos inicialmen-

te por essas regiões por se tra-
tar de um organismo vivo ma-
cro biológico que tem um tempo
de prateleira curto e precisa de
uma logística rápida e asserti-
va", completa a especialista.

Para finalizar, a pesquisadora
e CEO da Life lembra da importân-
cia do monitoramento da presença
do percevejo no campo para a to-
mada de decisão das primeiras apli-
cações e das outras duas que vão
ocorrer durante a safra de soja.
"Esse monitoramento será deter-
minante para o resultado final do
produto, que vai além da cultura
da soja. Pois, em regiões que plan-
tam milho safrinha, o Defender
Soy será um importante aliado do
controle do percevejo-barriga-ver-
de que mais ataca o milho safri-
nha", afirma Cristiane.

Desenvolvido pela Life Biological Control, Defender Soy dimi-
nui em até 30% a aplicação de defensivos químicos

Divu lgação

O resultado do concurso promovido pelo Governo do Estado
sairá no dia 22 de novembro

CCCCCONCURSOONCURSOONCURSOONCURSOONCURSO     DEDEDEDEDE     REDAÇÃOREDAÇÃOREDAÇÃOREDAÇÃOREDAÇÃO

Mais de 340 estudantes
estão entre os semifinalistas

Divu lgação

O concurso de redação sobre
mudanças climáticas promovido
pelo Governo do Estado de São Paulo
tem 114 textos selecionados para a
fase semifinal. Mais de 340 estudan-
tes estão entre os escolhidos. O re-
sultado sai no dia 22 de novembro.

Lançada no Dia Mundial do
Meio Ambiente (5 de junho), a
iniciativa busca promover a
conscientização sobre as mudan-
ças climáticas, incentivando a
comunidade escolar a desenvol-
ver projetos e adotar medidas
que contribuam para a redução
das emissões de gás carbônico e
a preservação do planeta.

Coordenado pelas secretarias
de Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística (Semil) e pela Educação
(Seduc), o concurso "Adapta Esco-
la SP: Mudanças Climáticas e as
Ações das Comunidades Escolares
do Estado de São Paulo" teve as
inscrições abertas em agosto, na
volta às aulas do segundo semes-
tre. Puderam participar estudan-
tes do Ensino Fundamental e En-
sino Médio. A competição foi di-
vidida em três categorias: Anos
Iniciais do Ensino Fundamental
(5º ano), Anos Finais do Ensino
Fundamental (6º ao 9º ano) e
Ensino Médio (1ª à 3ª série).

As 114 redações selecionadas
na semifinal serão encaminhadas
agora para a Seduc, que vai esco-

lher nove textos, três por catego-
ria. Por fim, a Semil os classificará
em primeiro, segundo e terceiro
lugar. Entre as redações recebidas
nessa fase, 12 são dos anos iniciais
do Ensino Fundamental, 47 dos
anos finais do Ensino Fundamen-
tal e 55 do Ensino Médio.

As redações abordaram o
tema "Mudanças Climáticas" e
exploraram aspectos de mitiga-
ção e adaptação, com diferentes
gêneros textuais para cada cate-
goria: os alunos de 5º ano do
Ensino Fundamental produzi-
ram textos seguindo a linha
"Você sabia que...", enquanto os
das outras categorias (6º ao 9º
ano do Ensino Fundamental e
Ensino Médio) criaram textos
dissertativos argumentativos.

Cada equipe foi composta
por três alunos de uma unida-
de escolar, com o acompanha-
mento de um professor orienta-
dor. As redações foram avalia-
das com base em critérios como
originalidade, capacidade de co-
municação, desenvolvimento do
tema e qualidade da escrita.

O resultado final será di-
vulgado no site das secretari-
as, e a premiação ocorrerá no
dia 29 de novembro de 2024,
em local a ser definido. Os prê-
mios serão leitores de livros
digitais, tablets e notebooks.

"B"B"B"B"BARBAARBAARBAARBAARBA N N N N NEGRAEGRAEGRAEGRAEGRA"""""

Receita Federal
prossegue na operação
de combate ao comércio
de produtos ilícitos

A Operação "Barba Negra" re-
alizada pela Receita Federal em São
Paulo segue em sua 2ª fase com a
presença de 75 servidores. Nessa
segunda-feira, 4 de novembro,
houve abordagem em um shopping
na região do Brás/SP e estão sendo
apreendidas mercadorias com in-
dícios de falsificação ou que não
cumprem as exigências legais de

importação regular no País. A ope-
ração deve continuar nas próximas
semanas. A prática dos crimes de con-
trabando e importação irregular lesa
os comerciantes, importadores e pro-
dutores brasileiros que atuam na lega-
lidade, havendo notória violação de
direitos dos consumidores com pro-
dutos clandestinos e que não aten-
dem aos requisitos de segurança.

Operação "Barba Negra" entra em sua 2ª fase e aborda shopping no Brás/SP
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FALECIMENTOS
SR. EURIPEDES RIBEIRO MA-
RINS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 83 anos, filho
dos finados Sr. Francisco Ribei-
ro Marins e da Sra. Percilia Al-
ves Ribeiro, era casado com a
Sra. Antonia Barbosa dos San-
tos; deixa os filhos: Elias Ribei-
ro Marins, casado com a Sra.
Daniela Alves dos Santos e Eli-
zeu Ribeiro Marins, casado com
a Sra. Barbara Aparecida de Al-
meida Moraes. Deixa os netos:
Beatriz, Matheus, Livia e Isabe-
la, demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
07h30 às 11h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. ADELINO ANTONIO PES-
SIN faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 92 anos
de idade e era casado com a
Sra.  I rma Guedes Pessin.
Era filho do Sr. Antonio Mio
Pessin e da Sra. Tereza Vi-
zon, falecidos. Deixa as filhas:
Helena Pessin e Eliane Pes-
sin.  Deixa netos, bisnetos
demais parentes e amigos.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

SRA. HONORINDA DOS ANJOS
IZIDRO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 74 anos, filha
dos finados Sr. José Alves de
Oliveira e da Sra. Maria dos An-
jos Oliveira, era viúva do Sr. Ge-
raldo Izidro de Sousa; deixa os
filhos: Maria Rosane dos Anjos
Izidro; José Augusto dos Anjos
Izidro; Viviane dos Anjos Izidro;
Fabiano dos Anjos de Sousa e
Tatiane dos Anjos Izidro. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 14h00 do Velório
do Bairro Tupi na cidade de Pi-
racicaba/SP, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA RIBEIRO DOS SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cida-

de, contava 92 anos, filha dos
finados Sr. Ilidio Ribeiro dos
Santos e da Sra. Isabel Cres-
cencia Pedro, era viúva do Sr.
Mariano Teles Fernandes; dei-
xa os filhos: Deis Maria Fernan-
des de Castro, casada com o
Sr. Ramiro Pereira de Castro;
Magnolia de Fatima Fernandes,
casada com o Sr. José Teles;
João Fernandes dos Santos,
casado com a Sra. Maria do
Carmo; Eunice Maria Fernan-
des, casada com o Sr. Valdim
dos Reis; Marta Maria Fernan-
des, casada com o Sr. José Ro-
que e Edno Jesus Fernandes.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos

enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

PROFESSORA: SRA. MARIA PE-
REIRA STOLF (MARIA HELENA)
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 87 anos, filha dos fina-
dos Sr. Sebastião Pinto Pereira
e da Sra. Florinda Pinto Pereira,
era viúva do Sr. Wilson Pedro
Stolf; deixa os filhos: Marcos Stolf
e Renato Stolf, casado com a
Sra. Ana Lucia Schmidt Stolf. Dei-
xa os netos Sofia, Lucas, Cami-
la, Thiago, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “A”
do velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

O Velorio ocorrerá hoje na
Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a
par t i r  das  08:00hs até as
12:00hs, em seguida ocorrerá
a Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona execução do convênio Respeito à Vida
Na 66ª Reunião Ordinária,

nesta segunda-feira (4), os par-
lamentares aprovaram o reque-
rimento 1103/2024, no qual o
vereador Ary de Camargo Pe-
droso Jr. (PL) solicita infor-
mações sobre o convênio Res-
peito à Vida, para a execução
de 38 dispositivos, entre lom-
badas e faixas elevadas.

O  v e r e a d o r  q u e s t i o n a
quais os locais foram contem-
plados com os dispositivos,
pedindo que sejam citados o
endereço e a data de instala-
ção das lombadas e  faixas
elevadas. Além disso, questi-
o n a  s e  o s  3 8  d i s p o s i t i v o s
constantes no convênio fo-
ram instalados e, em caso ne-

gativo, quais os empecilhos
para a instalação.

No texto do requerimen-
to,  Ary  Pedroso menciona
que a iniciativa da Prefeitu-
ra de Piracicaba estava pre-
vista para iniciar no final de
janeiro, visando a instalação
ou ajuste de faixas elevadas
para travessia de pedestres e

lombadas na cidade. O con-
vênio Respeito à Vida teve o
valor de R$ 1.181.331,22 des-
tinado à execução dos 38 dis-
positivos, firmado entre Se-
muttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) e De-
tran (Departamento Estadu-
al de Trânsito).

Divulgação

Na manhã do último dia 31, o
vereador Fabrício Polezi e o
vereador eleito Renan Paes,
ambos do PL, estiveram na
Alesp (Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo), em
reunião com o deputado esta-
dual Lucas Bove (PL) para tra-
tar de políticas para Piracica-
ba. Polezi e Paes conversaram
com o parlamentar sobre pro-

jetos legislativos para o muni-
cípio, bem como recursos que
necessitam para a cidade, na
realização de projetos e melho-
rias para a população. Na reu-
nião o deputado enfatizou que
tem um grande apreço pela ci-
dade de Piracicaba e que seu
mandato está à disposição
para auxiliar os vereadores nas
necessidades de Piracicaba.

VISITA NA ALESP



A16
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 6 de novembro de 2024

AAAAACIDENTESCIDENTESCIDENTESCIDENTESCIDENTES     DEDEDEDEDE     TRABALHOTRABALHOTRABALHOTRABALHOTRABALHO

Na 26ª Sempat, dirigentes sindicais
abordam boas práticas na prevenção
É promovida pelo Cerest (Centro de Referência e Saúde do Trabalhador), em
parceria com os sindicatos de trabalhadores filiados ao Instituo Sindical

Primeiro dia da Sempat foi marcado pela apresentação de boas
práticas ao combate aos acidentes de trabalho

Diretores do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Papel e
Papelão apresentaram o trabalho durante a abertura da Sempat

O presidente do Sindicato da Construção, Milton Costa, faz
pronunciamento durante a abertura da 26ª Sempat

Divulgação

Dirigentes ligados ao Institu-
to Sindical participaram nesta ma-
nhã de terça-feira, 05 de novem-
bro, da abertura da 26ª Sempat
(Semana Municipal de Prevenção
de Acidentes do Trabalho), reali-
zada no Clube do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba. Esta
26ª Sempat, que prossegue até sex-
ta (8), tem como tema "Instituições
públicas e privadas em defesa da
vida do trabalhador", e é promovi-
da pelo Cerest (Centro de Referên-
cia e Saúde do Trabalhador), em
parcerias com os sindicatos de tra-

balhadores filiados ao Instituo Sin-
dical. No seu primeiro dia, a Sem-
pat abordou "Boas Práticas da atu-
ação sindical na prevenção de aci-
dentes de trabalho", tanto no setor
da construção civil como no setor
das indústrias do papel, papelão e
artefatos de papel, e metalúrgico.
Nesse painel, o vice-presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Papel, Papelão e Ar-
tefatos de Papel (Sintipel), Francis-
co Pinto Filho, o Chico, juntamen-
te com os diretores Gustavo Fis-
cher, Fagner Eduardo de Oliveira

(Zequinha), Ronaldo Francisco
Marcelino e Osvaldo de Jesus Bo-
lani, apresentaram suas experi-
ências nas indústrias do papel,
papelão e artefatos de papel vol-
tadas a garantir a saúde e segu-
rança dos trabalhadores.

Neste painel, coordenado pelo
técnico do Cerest, Alessandro Nu-
nes, o vice-presidente do Sintipel
inclusive abordou todo histórico
das ações desenvolvidas pelo sin-
dicato voltadas a garantir a saúde
e segurança do trabalhador, desde
as primeiras ações desenvolvidas,

desde a elaboração do manual de
máquinas de papel até a realização
a primeira Sempat. No painel "Or-
ganização das ações preventivas no
setor do papel", os dirigentes do
Sintipel falaram das ações que vem
sendo desenvolvidas pelo sindica-
to junto às empresas do setor, vi-
sando garantir ambientes seguro de
trabalho, sendo destacado a importân-
cia deste trabalho e do permanente
aperfeiçoamento das políticas de
saúde e segurança do trabalho.

Já diretores do Sindicato dos
Metalúrgicos falaram sobre o tema

"Atuando com a CIPA para preven-
ção de acidentes fatais no setor
metalúrgico", enquanto que do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Construção Civil e do
Mobiliário falaram sobre boas prá-
ticas de combate aos acidentes de
trabalho no setor de atuação,

A Sempat tem sequência nesta
quarta-feira, seis de novembro, a
partir das 8 horas, na sede do Si-
mesp, com enfoque nas "Boas prá-
ticas das empresas na prevenção
de acidentes de trabalho fatais". Já
na quinta-feira, dia sete de novem-

bro, também a partir das 8 horas,
na Fundação Municipal de Ensi-
no, será abordado o tema "Ações
das instituições na prevenção de
acidentes de trabalho fatais". A 26ª
Sempat será encerrada na sexta-
feira, dia oito de novembro, no
auditório da Secretaria Munici-
pal de Saúde, a partir das 8 ho-
ras, quando haverá um painel
multidisciplinar voltado "Às
consequências dos acidentes de
trabalho fatais, aspectos jurídicos,
sociais e psicológicos que envol-
vem os familiares das vítimas".

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Sesi Piracicaba recebe peça
Cordel do Mistério de Caiatú

O Teatro do Sesi Piracicaba
recebe no próximo domingo, 10, a
peça Cordel do Mistério de Caiatú,
realizada pela Tragatralha Cia. de
Teatro. A comédia, com texto de
Raul Rozados, foi construída a par-
tir de estudos sobre a Literatura
de Cordel e o canto dos repentis-
tas. Com duração de 85 minutos, o
enredo será contado em sextilhas,
setilhas e décimas estrofes.

O espetáculo, com início marca-
do para as 16 horas, é composto por
Carla Sapuppo, Edvaldo Oliveira,
Rafaela Arthuso, Raul Rozados e
Vagner Chiarini, e conta com dire-
ção de Edvaldo Oliveira. A classifica-

ção indicativa é de 10 anos. Os in-
gressos são gratuitos e já podem ser
reservados pela plataforma Meu Sesi,
no site www.sesisp.org.br/eventos.

TRAMA - Em uma sexta-fei-
ra de lua cheia na pequena Caiatú,
no interior do Brasil, dois vigilan-
tes noturnos são surpreendidos
por uma assustadora aparição. A
partir daí o caso vira alvo de
brincadeira, que repercute tan-
to na voz de um locutor de rádio
local quanto dentro de um bar.

Responsável pelo espetáculo, a
Tragatralha Cia. de Teatro é um
núcleo artístico sediado em Piraci-
caba, fundado em 2004. A compa-

nhia realiza trabalhos cênicos apro-
fundados em pesquisas e no estu-
do da linguagem teatral. Entre as
montagens, estão Filho das Águas,
Nhô Lica e, desde agosto de 2019,
Cordel do Mistério de Caiatú.

SERVIÇO
Cordel do Mistério de Caiatú,
domingo, 10, às 16 horas, no
palco do Teatro do Sesi Pira-
cicaba (Av. Luiz Ralf Benatti,
600 - Vila Industrial). Classi-
ficação: 10 anos. Ingressos
gratuitos, com reservas pela
plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos).

Cordel do Mistério de Caiatú, realizada pela Tragatralha Cia. de Teatro

Divu lgação


